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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
6ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO. COM QUEM O PUBLICC 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-

SAO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
O PASSADO PELO MESMO. EM 

COMPETENTE 
~ MBEM OS 
. JIR O N O M 
BOR DA FOLH 

TALÃO, DEVENDO 

ÍALES POSTAES IN-
DO ADMINISTRA-

• o s e s p e o l a e a 

DR. BETTENCOURT RODRIOIIES — 
l«B»nltorto, rua 16 do Novembro, Sä— 

Jonsult««, d u 12 án 2 d» tarde. Reslden 
61a, rua da Liberdade, 57. 

DR. OAMA CERQUEIRA-MEDICO — 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crlangas. Residência, raa General Oso-
rio, 123. Consultorlo, rua Direita, 16, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinica 
Rieiica, com especialidade—moléstias ner-
tosts. «yphiiiticas, do coração e pulmão. 
Residência, nia da Consolarão n. 2, té-
léphoné, 662. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora áa 8. 

t . 

DR. VIRIATO BR ANDAO.-Clinica mc-
ilico-cinirgica e especialmente moléstias 
(jos orgams gmito nrinarios, jielle e trj-
fhillf. Consultas da 1 ia 3, ma Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Iliberdade. 66. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADvo'JADO — Incumbe-so de serviços na 
cppital e no interior, cm primeira o se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Residencia—rua de S. João. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 97, das 11 i 1 hora. Residencia . 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário, 
á Avenida Rangel Pestana, 14i, (Braz), 
em frente ao grnpo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C . PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA C A M P O S - R u a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL -
Deodoro, 16 e 13-A. 

Rua Marcchn! 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, roa de 8 . Bento, 7. 

ô t ó W l i D Ç O 
rua de 

C d T O » r - Ejcriptotjg « 
8. Bento, 86. 

Uí : 

•PEDRO i U BOCIIA — Kacrlptorio 
agencia, rua Santa Ther;xa, 8. 

J . T. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

O e s p a n t a l h o 
Em 189Õ, o prefeito do Districto Fe-

rral, sob proposta do Conselho Munici-

pal, nomeou nma numerosa commissUo 

para proceder a inventario dos papeis e 

documentos existentes no archivo parti-

cular do marechal Floriano Peixoto. 

Diziam que nesse archivo havia peças 

importantíssimas, elucidadoras de factos 

sociaes e políticos a que tivemos a des-

praça de assistir. Diziam c dizem, pois 

que o caso ainda depende do so l u t o . 

Os nomeados deram começo ao traba-

lho e desde logo os que lhea meiecam a 

prlvança entraram a sussurrar que o ar-

chivo do marechal continha provai esma-

gadoras contra muitos dos que apparec-

taui grande independencia de caracter. 

A verdade é que algumas pessoa.« n io se 

mostraram inteiramente caimas quando se 

falava nesse assumpto. 

Era natural qnc o sr. Floriano, princi-

palmente durante os seus tres annos de 

dictadnra, tivesse recebido pedidos feitos 

com humildade e baixeza por certos he-

rdes qne na» ruas fulminam o resto doB 

mortaes com a arrogancia impossível de 

suas consciências maculadas. Comprelien-

de se, pois, que cada membro da cotnmis-

s%o de inventario fossa assediado por for-

midáveis candaes da empenhos. 

E d'ahi proveiu a estagnaçKo completa 

do processo. Com o correr dos tempos, 

hoave mudança de syndicos, mas o resul-

" lado nunca appareceu e até hoje nada se 

sabe, parecendo mesmo que do momento 

será difficil asseverar onde se acham oa 

terríficos papeia. 

O que unicamente ae conseguia foi 

transformar o tal archivo em espantalho. 

Oom effeito, sempre qtre snrge uma cri-

tica mais violenta sobre succeaaoa daquel-

la época, em que os assassinos eram ti-

dos como beaemerltos e galardoados com 

gratificares fartas ou com honras mili-

tares, algum dos inventariantes, on de 

«ena comparsaa, sorri superiormente e, 

entre phrasea ambíguas, lamenta qne os 

papeis do marechal nio possam ser pu-

blicados. 

Desta fôrma se tem crcado nma atmos-

phera tle duvidas e receios. Cumpre com-

batel-a. 

Antes de tudo, devemos salientar a ex-

tranheza que nos causam esses depositos 

particulares dc docuinuitos que rigorosa-

mente pertencem á nai;üo. Núo erraremos 

affirmando que iaso constitAe mais nma 

inveuçlio republicana e Invonf So prejudi-

cial por que dá origem a explorações. 

Havendo uma reparliçSo destinada a 

recolher e conservar material desse gé-

nero, nâo se coniprehendc qne chefes de 

Estado e ministros, depois do respectivo 

excrcicio dos curgos, levem para suas 

casas os papeis quo determinaram diver-

sas providencias administrativas ou poli-

ticas . 

Realmente só neste regimen c que tal 

pratica t;e tem verificado. 

Assim, pois, consideramos o arciiivo do 

sr. Floriano uma das muitas infracções 

coinmettidas por esse dictador. E quem 

sabe se a po»o indébita de documentos 

comprometedores nio importava num 

dos elementos para a eternizarão da di-

ctadura dc 91-94? 

NJo nos deteremos na explanado des-

se capitulo, por isso que nos fallccem 

os subsídios para fazei o conveniente 

mente. 

Mas, o que se impõe é a liquidação 

Immediata do famoso archivo que está a 

lembrar a velha aneedota do fanfarrão 

que a todos infundia temor e que num 

béllo dia foi castigado por uma criança. 

Acabe se coin a nova esphingo, hoje de 

pouco valor, por isso que naturalmente 

as peças mais graves foram destruídas. 

Apure-se, porém, o que ainda restar, 

muito embora a publicidade venha ani-

quilar algumas reputações consolidadas... 

E se fosse possível, conviria estender-

se a devassa aos tombos particulares. Só 

assim se diaiparis a toleima dc ctrtos 

indlviduos que á fina força assumem al-

titudes que dovúin ser o privilegio dos 

homens limpos. E de out/o lado tornar-

se-ia publico o motivo dc muitas acções 

que jámals romprclicndcmos. 

Sabemos, entretanto, que nada se 

udeantará. O açchivo do marechal per-

manecerá nos baliús arrombados, subsis-

tindo o espantalho,.. , 

A nóriBa^do rcgiiaca t ema, os nijfstc-

r t o «Si os" seus fatores- «»ifei-tães e a 

éporá 6 de espantalhos... 

Disso tivemos todo» recente prova 

banquete com que os umigos do sr. general 

Pinheiro Machado festejaram ao mesmo 

tempo n chegjda desse heróc c o anni 

vcniario da execução de Tiradentes. Hou 

ve, de facto, nesse ágape, diversas cxc-

cnçfles, uSo sendo para desprezar as do 

bom senso e da verdade histórica. 

Um perfeito espantalho, ou antes, uma 

série do espantalhos... 

FUEUEBICM MARTINS 

O mercado abriu com oi bancos sa-

cando a 11 16[16 e 11 81|32. comprando 

todos a 12 1|32, e vigorando estas taxas 

da abertura até c fechamento. 

Durante o dia houve alguns negocios 

rcalisado» a 12 1|32, em letras repassa-

das, e alguns negócios em letras de café, 

do'Santos, na mesma taxa. 

O mercado fechou estável, tendo sido 

o movimento do dia insignificante. 

90 n u s A' VISTA 

Londrcs 11 81|32 11 »fl82 
Paris 797 &l"> 
Hamburg iW4 » ö l 
Italia 79« 
Portugal 34.1 
New-York 417« 
Huberanoa 2O$5O0 

Kxlrrmon: 
Contra banqueiros.il 15|16,12 d. 
Contra a calxr matriz, I I 15]Iß, 12 d. 

Em egual data do anno de 1901 : 
Foi domtugo. 

—A Prai;a do Commercio rcccben os »e-
guiiilcs telcgraminw: 

RIO, 28 

in A 

11 31|3> Bancário 
Particular 

Mercado, firme. 

Baricario. m 
Particular.. 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

Bancario • 
Particular 

Mercado, paralysado. 

12 1(32 

RIO, 28 

2—55 

11 31 tM 
12 1(32 

SANTOS, 28 

lí—58 

11 15|16 
12 1(33 

SANTOS, 26 

1—43 

I I 31(32 
12 1]lti 

D E . A D R I A N O D E B A R B O S 

Clinica medica. Rcsidencia, ma Y|> 
ranga, 32, esquina da rua Viscoude Ri 
Branco. Consultorio: Rua do Cominer.;io 
6, (proxitno ao largo da Misericórdia) da 
1 ás 3 horas. Telephone 922. 

Telcgramma de New York :. 
«Provocou grande sensação em todos 

os Estados da Republica a noticia que 
nl^iuis joruaes publicaram hoje. e que 
foi immeiiiatameutc transinittida ás fo< 
lhas das prim-ipaes cidade» da 1,'ni.to 
Está verificado o dcsapparecimento do 
empregado Davis qne administrou a pena 
da flcctrocuç&o a que. foi submettido 
anarchista Leon Czolgosz, o assassino do 
pruutcado presidente Mac-Kinley. 

Receia sc muito que Davis tenlia sido 
victinm da vingança qne lhe juraram os 
companheiros de seita daquelle miserá-
vel. • 

Telegrapham de Maceió, ainda sobre o 
facto dc que. dêmos noticia. Iiontem: 

• A populaçfto continiia impressionadís-
sima com a narraçio feita pelas estrau-
guladoras Autonia c Resa, da série dc as-
sassinatos auo*perpetrarain. 

Ambas oescrevein calmainente as scc-
nns horrorosas quo prnticaram, innume 
rando os nomes o edades da» victiinast 

que foram: os irmito» Isabel, de 11 an-
nos; Joaana, dc 10; J.isepha, de 9; Tho 
mazia de M Maria, de 5; Manoel, de 4; 
Cesaria. dc 2; e Maria, de 2 mexes; e os 
primos, Antonio, do 3 annos; 1'cdro, de 2; 
Josnna, de 3; José, dc 2; Antonio, dc 18 
mezes; o Rozendo, de 7 mo/.es. 

A principio correu a versflo de que a 
máe das criminosas havia fallccido. tendo 

fiedido, na hora extreme, a morte de «eu» 
llbos, para poder salvar a alma. 

Essa versBo, porém, nfto é verdadeira. 
A mie das criminosas chama-se Clara, e 

está viva. 
O facto que »o. deu e serviu de Incita-

mento para Antónia e Rosa eonimcltercm 
a série de crimes, foi este: 

Clara, por ciúme, teve forto briga com 
o marido e, no auge do desespero, ujoo-
lhou-se, pedindo a Deus que a matasse e 
bem assim todos os filhos. 

Antónia, a filha mais velha, aprovei-
tando a ausência dos paes, que sahiain 
para trabalhar na roça foi matando um 
por um dos irmãos e dos primos. 

O povo supersticioso attrlbuiu a morte 
das criança» á intervenção divina para 
satisfazer os rogos dc Ciara.« 

Participa nos o sr. Abel Villela que 
tíndo «ido dissolvida a firma Anastacio 
Irmão & Villela de Santos, retirando se 
oa socios José e Pedro Dias Anastacio, 
ficou a cargo daquelle o activo e passivo 
da extincta firma, continuando o mesmo 
negocio—seccos e molhados—sob a res-
ponsabilidade de seu nome individual. 

vendido em Ri-

Rodolftho Paiva 

A 
r>n 

vendida 

nhosa dc Azevedo. 

O segundo premio foi 

beirão Preto, pelo sr. 

Guiiuarãe». 

—Na proxirna quinta-feira, 1 de maio, 

corre a seguinte loteria de 8. Paulo. 

O sr. José Borges do Camargo foi no-
meado profejsu»- aríbstiiuto da 2" escola 
de Soccorro q o sr. Joaquim C. Junior 
para cgual cargo, em Lciiçócs. 

Para substituir a professora da l f t es 
cola da villa Cerqueira Cezar, d. Isuie 
nia Salomão, foi hontem nomeada d. Oli 
veira (larcia. 

1». Guiomar dos Santos Torrosio foi 
nomeada professora substituiu da escola 
do .V distrbto desta capital, durante o 
impedimento da effective, d. Julieta Fa-
gundes Brosser da Silveira, que reqtie: eu 
e obteve dous mezes de licença. 

Prefeitura 
O (Ir. prefeito municipal dirigiu hon-

toni ao «r. superintendente da companhia 
IJfjht (ind Power. o seguinte oííicio: 

A Directoria de Obras desta Prefei-
tura recunlirccU, peio caiu<io que fei UUH 
obra» exccntadas por essa companhia, em 
cumprimento do artigo 18 do contracto 
de 17 de julho de 1901, no Viaducto do 
Chá, nue o trabalho do metal, naquella 
obra de urte, attinge proporções elevada», 
as qua'ïs nào podein ser admittidas cm-

uanto nio su verificar que esso trabalho 

perfeitamente rompativel com a sua 
solid';7. e durabilidade. 

Nestas condições, levo ao vosso conh«v 
cimento que esta Prefeitura acha neces-
sário, por occatii&o de ser levantada a 
parte do calçamento, já executada, 
cuja solidez de a/wentamento não parecen 
satisfactoria, nue as duas linhas ae bon-
des seiam deslocadas por fôrma que 
seus eixos coincidam com a 2 .* e 5 * li-
nhas de longarinas da antiga superstmetu-
ra. com o fim de melhor repartir entre 
as tres vigas mestras os esforços que 
lhes são transinittidon. 

Parece-lhe também da maxima conve-
niência que, nas referidas linhas, sejam 
empregados trilhos mais baixos, como os 
que por vós foram apresentados á Dire-
ctoria de Obrai;, pois quo essa modifica-
ção aproveitará á estabilidade da ponte, 

pela diminuição do peso morto, e á soli-
dez do calçamento de madeira, que des-
cansará assim, directamente, sobre o con-
creto do estrado. 

Depois de assentes as linhas, pensa 
esta Prefeitura que o Viaducto pôde ser 
aberto provisoriamente ao transito publi-
co c ao trafego dos bondes electricos, sob 
condiçSo expressa <íe que essa companhia 
tomará as disposições necessarus para 
que, ein cada um dos vfto*. nuuca se en-
contre, em qualquer occasifto, piais de 
um bonde. A velocidade destes deverá, 
egualmentc, ser moderada. 

A Prefeitura nflo consente, porém, na 
abertura definitiva do Viaducto ao tran-
sito publico c ao trafico livro dos bondes 
electricos sem que as observações a que 
proceder, sobre as deformações locacs e 
do coniuncto, para o que vni adquirir on 
npparelhos necessários, tiverem demons 
trado que, cm ponto al^urn da nupcrstru-
ctura metallica, o trabalho unitário do 
metal attinge, nas condições de cargas 
suppostas no parecer do sr. Cooper, que 
Hcrviu de base ás obras executadas, um 
limite qile nio possa «cr admittido. Pea-
na a Prefeitura que esse limite deve ser 
fixado em Ires nuartas partes do limite 
dc elasticidade do metal. 

A Companhia t responsável por todos 
os esforços que as referidas observações 
demoiitrarciu ser necessários e, ainda pe-
los accidentes que se venham a dar em 
consequência da mA execução dr.s obras 
especificadas no termo que foi lavrado 
ou por falta de cumprimento das condi-
ções do art. 18 do contracto de 17 de 
julho de 1001. 

Para as observações a que acima me 
refiro, dt-verá a companhia fornecer as 
cargas rolantes necessarias.» 

O secretario do Interior solicitou do se-
cretario da Fazenda os seguintes paga-
mentos: 

1:200$, á Companhia Telephonica. 
107$ 120, aos fornecedores do Hospi-

tal de Isolamento da capital; 
2:011.^248, a C. Hildbrand & C. ; 
4:2M$tí56, a P. Fontoura & C.: 
650.5, ao dr. José B d«- Paula Souza; 
9:52225?420, ao dr. Fran isco Caval-

canti ; 

Lioeneus concedidas pelo secretario do 
Interior: 

30 dias, á professora do grupo esco 
lar de Santss. d. Justina A. do Espirito 
Santo ; 

15 dias, a João Queiroz Filho, profes 
sor do grupo escolar de Taubaté; 

00 dias, a Alfredo Bresser da Silveira, 
director da 2 * escola modelo; 

1 mez, a Cornélio Alvea de Andrade, 
professor da 2 . a escola de Soccorro; 

GO dias, á professora da 5 . * escola da 
eapital, d. Julieta I atruridcs Bresrier da 
Silve ir 

2 me/es, á professora da 1. * eicoln de 
Villa Cerqueira Cesar d. Ismenia Sa 
lomon. 

Solicitaram permuta dos respectivos 
cargos os srs. Manoel I de Caui.irgo 
Antonio José Rodrigues da Silva; o pri 
meiro, tabcllifto de notos e au:i-'xos em 
Taubaté, e o segundo de egu..l csr^o em 
8. Luiz do Paralivtinga. 

Ao juiz de j«/. do <list4 Í«. to <!o Mal tão 

public« 
AlmciJu e Souza. 

Os académicos do Direito reu IMU-S-
atnanhá.á 1 hora da (arde, n i Bala n. 2 
da Faculdade, afim «le aguardar a visita 
áqueíle estabelecimento da distincta actriz 
nacional Cinira Polónio. 

F a e n i d n d f d e D i r e i t o 

Resultado dos exames de houteui: 
4" anuo, plenamente, grau K em Direi 

to Córamereial e Sciencia da » Finauça.s i 
simpl«!smente. grau 5, em Direito Crirni 
nal—Floriano Leite Pi..to. Plenamente, 
grau em Sciencia das Finaiu;:»s e sii.j 
plesmente, ^rau 5, ein Direito C'»:nmer 
ciai, grau 4, em Direito Crimina! — Ju .é 
Benedicto dos Santos. PI» nar.uute. grau 
6, em D. Comaiurcinl e simplesmente, 
grau 5, em Scieucia das Finm.;as, grau 
4, em i). Criminal—Euclides Silva. Sim-
plesmente, giau 3, em Direito Commcr 
ciai, grau 2, em Sciencia das Finanças— 
Manoel P . da Silva Coelho. Dehi.ttiu do 
exame de Criminal—1. 

5" anno. Approvados plenamente, Fran-
cisco M. Raposo'de Almeida. Franci-co 
Javary de Souza, Castorino Vieira Gui-
marães, Henrique Itiberô, Ismael de Ulhõn 
Cintra e José da Costa Monteiro. 

Hoje, 20, serão chamados á prova oral 
do 4" auno, sali u. tí, ás 8 horas, Hum-
berto P. dos Santos. Alberto C. Frau 

. Clóvis Furtado de Barros e Alberto 
José Alves. 

* anno. sala n. 0, ás 11 Jioras# Fran-
cisco Herculano Duarte, d. Maria'Augus-
ta Saraiva, Miguel OIyutho Meira, José 
Pereira dc Mattos, José T. Marcondes 
Machado e Juvenal G. Pereira da Fon 
seca. 

Desastre 
Hontem. is 2 e meia horas da tarde, o 

menor Alberto Oroacaido, de 1 »'> annos 
de edade, ajudante de pedreiro, foi vlcli-
ma de um desastre. 

E' o easo qne. na oeeasiio 'em que tra-
balhava numa casa, na rua de 8. Bento, 
logo adeante do üraade Hotel, elevando 
um balde por meio do cordas, a vasilha 
cheia de barro, escapou o vem caliir so-
bre a sua cabeça, ferindo-a. 

Alberto foi curado na Policia Central 
romlkado pelo dr. Marcondes Marhado, 

sendo » ferimento considerado leve. 

Xotas 
0 governo, por decreto de hontem, dc-

l u de utilidade publica, para desa-

pbç.lo na fôrma da lei, os terrenos 

lapricdade da Companhia B. Paulo 

kerial e Agrícola, situados entre o 

[da 8. Paulo fíailuatj e a rua de 

fwetaiio, medindo 10 metros de lar-

numa arca de 2.780 metros qua-

6s terrenos vfio ser aproveitados 

f o prolongamento da linha do Ti um-

tramda Canton eira. 

1 
Em Virtude da epidemia do naranipão 

qtw Ipassa no' Bclemzinho, o dr. secreta-

rio l o Interior resolveu o fechamento 

provisório da escola que alli funccionava, 

regi4rt pela professora d. Zulmira Quei-

roz. 

Por cgual motivo foi suKp^nso o func-

rioi^in ito da escola da villa de t o 

tiú. 
*** 

Attendendo á representado dos mora-

dores de Villa Mariana, o secretario da 

Agricultura expediu ordens á Snperinten 

dfl^fÉa das Obras Pablieas, an-torisando 

org?inlsar;lo do necessário plano [»ara 

rêtfc de exgottos e outros melhoramentos 

lU^pNle bairro. Outroslm, o m^-mo 

errorio officion á Superintendência da 

fjffht and Port er, perg-.intan Jo se por for-

ça rfa lei n. 781,. de 10 de julho do anno 

finwio tencionava ou nâo substituir por 

t r a c t o eléctrica a que actualmente exi: 

to em Villa Mariana e qu*», no -aso affirma 

tive, lhe informe quaes as modifica 

que pretende introduzir na communicação 

desta capital áquelle bairro, á vista do 

contracto q ic acceitou com a Inspectoria 
de {Estradas de Ferro e Navegação. 

*** 

Pbra Araraquara segue hoje o dr. Fia 

pbftt'1 C. Sampaio, advogado dos drs 

Antonio e Augusto de Castilho, na quês 

tão entre estes e o dr Saraiva Junior 

cSrdHegado auxiliar do dr. Oliveira Pi 

beiro. 

O jury rculisar se-à amanliil 

O s-1 retario <lo Interior officiou á mu 
ulci]^H'Iaile de Caraguatatuba, declarando 
q i » no presente exercício lhe coube 
queta y- n cinco escolas provisorias, na 
«Idllia localidade. 

0 *r Ramon Rocca DorJal, adjnacto 
d» 2 . " escola modelo, foi nomeado dire 
do r Interino da referida escola, «Infante 
o Impedimento do effective, sr. Alfredo 
Dr«ïw r da Silveira» «juc se a« !ja em goso 
-fe licença. 

engenheiro 
Obras 

Machado 
üimento do 

Vcilas. 
•Qc se acha em goso de licença. 

flwtii encarregado hoje do. perviço dc 
innt.ão contra a variola, na Directo-

r ® d o Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tifde o inspector sanitario dr. Lucas 
C#ffa Preta. 

Wor afflucncia de niatcrla só amanhã 

pHSiicareinos o artigo sobre a magistra 

tui4i do Kstado do Rio e de outros do 

Nofte, que nfto recebe ha muito os seus 

vencimentos. 

*** 
Consta «in rodas politicas de A 

pçjgo, que a maioria do suffrugio, nas 
prtxinias eleições, reeahirá no genornl 
ÛHwIlero. para r»re-iíi nte da Republii-a, 
« riu dr. Kduarao de Freitas, para vice-
pHMdento. 

floj.-. rpa!ls.\-se no Rio uni meeting po 

br» a questilo do Acre, promovido p.rlo 

C n h Popular de S. Cliristovào. 

t a ! lar A o diversos oradores, tendo 

p«« ' ia concedido a necessaria licença 

pefti a realisat^o dcs.sc comício pop; 

raphain de Londres para o Jur-

»di.scutivelmente, q uer no mundo offi-
ciai quer nos círculos do alto commercio 

alta finança, a qucstfto do trnat 
ítirno está actualúiente gasando a-, 

gerencias da attençflo. Essa questão 
ca tal interesse, e ern tamanhas pro-
es, que a que.ítào da guerra suí-
na tem sido estos dias posilivameu-

legada paca um segundo plano, 
colossal plano ideado pelos grandes 

Kalistas americanos e que se annuncia 
í/io bons visos de u;na próxima rea-

^io pratica, talvez, porem, encontre 
seus primeiros sérios obstáculos no 

sei4 Parlamento, CJU-J tem todo inte-
rear-lhe peias ou me.m;o inva 
todo, pois beui poderia ellc 

rrer em avultada proporção para o 
qtweimento da manr.ha mercante in-

e, dar um golpe violento á sua in-
tavei supremacia. 

Economiit, em sua edição de sab-
liscute o assumpto á saciedade e 

dÍ2 que, apesar do syndicato n.lo s.»r tão 
rsuto nem assumir as proporções gigan-

tescas com que muitos o tém pintado, é 
verdadeiramente de lastimar que as com-
panhias de navegação ingle/.as e allemfts 
se deixassem etnbair de tal modo pelas 
eeducções .da combinação e se prestassem 
com tal facilidade a favorecer os auda-
ciosos projectos dos c apitalistas america-
nos, tanto mais quanto em sua maioria 
dispõem de recursos poderosos que os 
habilitariam a resistir á concorrência do 
trust. 

O mesmo jornal reputa de bom conse-
lho prevenir-se desde já a Inglaterra para 
um perigo maior e que nSo deixaria de 
manifestar-se se uma outra combinação 
futura fundisse em um centro único os 
interesses americanos associados ás em-
presas de estradas de ferroe companhia» 
de navegação. A rcsistencia a semelhan-
te trttêt seria ainda mais difficil, mas 
não resistir-lhe equivaleria a lavrar o de 
creto dc morte contra os avultados inte-
rtsses que a Inglaterra tem associados 
ao commercio de navegação. 

Calcnla-se que a renda da Alfandega do 
Rio atingirá a mais du 7.000^fH>Ç nos 25 
dias úteis do mez a findar. 

Até trai-ente-bontem, a renda foi de 
6.351:043987o contra 4 702:800>5*20 no 
mesmo período do anno passado. 

* * . 
Esteve no escriptorio do  f'orn\o do 

Pont, cm Porto Alegre, um soldado bóer 
fugido de Lourenço Mar t i s. Relatou 
factos horrivete alli passado« com os pri 
sioneiros e descreveu varias peripecias da 
guerra, fazendo grandes elogios ao ge-
neral Roberts, que tratava corn carinho 
todos os presos. Atacou violentamente < 
general Kitchener, um carrasco, disso, 
que consente toda a sorte do barbarida 

Telogranuna de Londres: 
«O anno commercial de 1ÍWÜ, em cujo 

decurso mais se accentuaram os effeitos 
da crise económica que o Brasil atraves-
sou, parece ter sido desfavorável aos in-
teresses do London and Brazilian 
que para agora distribuir aos srs 

Bank 
areio 

nistas o dividendo d« 
gado a recorrer a< 
anno anterior». 

10 "10. viu se obr 
luires p alitados r 

g u i a v e : 

fiiformam-nos que os italianos Caetano 

Mondanis e Knri/o Mev. presos á ordem 

«lo dr. Victor Ayrosa, delegado de poli-

cia, como suspeitos auctores da tentativa 

de mor'e de que foi vi- tinia o italiano 

Primo (»abrieli, no bairro das Perdizes, 

tendo obtido uma ordem de ha f/t as cor 

lia*, concedida pelo juizo da I a vara e 

requerida pelo solicitador Pedro P. da 

Silva, apesar da declaração da auetori-

dade, de que haviam sido postos em li-

berdade. até a presente data não foram 

encontrados, nem appareceram em suas 

residencias. 

O dr. Thouiaz Alves, recebendo essa 

informação, officiou novamente á chefia 

de policia, pedindo esclarecimentos sobre 

o paradeiro dos referidos presos. 

Café 3c-m fumaça 
« O TORIfAlíOU I)E Í'AFK » 

Escreve-nos, sob o titulo supra, o sr 
dr. L. ' i . de Oliveira Costa: 

N"o prepnro do café, o torrador 
pa lognr importante, pois dessa primeira 
manipularão depende principalmente a 
conservação de seu delicioso aroma e sa-
bor agradáveis. 

O numero, relativamente ainda restri* t<j. 
dos apreciadores do bom café, tem como 
causa primordial r»s diffi- uldades no pre-
pnro, quer na torrefacção propriamente 
dita, quer nos processos da filtração. 

O principal inimigo do café, n^ste par-
ticular, é. em primeiro logar, a fumaça 

e desprende »lo proprio café, qiian-
torrefacção começa a operar-se. Em 

gundo logar, a carbonisa<j/'to de algu 
mas parcellas, grãos miúdos mesmo. que. 
de envolta com o café cliato. v.m subníct-

A torrefacção no mesmo appare 
lho. 

As famílias bra^ii- iras conhecem bem 
sr? mal, é por i^so «jue, dc tempos im-

incmoriaes. têm dado preferencia r.o ta-
cho ou forno alerto, oara 

que 
do ; 

torrar o seu 
café; porque, dizem ellas. a fumaça não 

coiumunica ao café j.^lo contrario, e.s-
» se corn fa-rilidade, espalhando se pelo 

Mas este apparelho reser.tc «c de mui-
tos d-'fjtos, que são irremediáveis. 

Essa fumaça terrível que se espalha 
pela casa durante a torrefacção, afugen-
tando a todos que se acercam do forno, 
também prejudica-lhes a saúde, como da 
rão tostemu lho aquclles que se occupam 
lesse mister nas casas de famílias, ha-

nd • por isso absoluta rcluctaiicia do 
pessoal domestico para esse serviço. 

O outro inimigo do café—é a carboni-
açuo ein maior oa mrnor grau, a qual 

nesses apparelhos se torna inevitável, por 
maior que seja o zelo e o cuidado da 

isso a encarregada de revolver o café— 
chapa do forno, conforme o fogo, pode 

receber mais calor num ponto do que em 
outro; o encarregado do serviço pode tam-
bém revolver o café mais num ponto do 
|ue em outro, e o resultado, já se vê, al-
guns grãos têm do ficar earbonisados é 
Iuanto basta para communiear a toda a 
porção restante o sen máu gosto caracte-
rístico. 

7orradares dc crjlindro feriado*.— 
Estes torradores qne succcderam aos for-
nos abertos ou tachos e pânellos de barro, 
do que acabamos de falar, vieram corri-
gir alguns defeitos daquelles, trazendo 
porém outros inconvenientes, e de maior 
gravidade, como passamos a mostrar. 

Os eylindrof hermeticamente fechados, 
dotados, alguns, de pequenos orifícios 
nos respectivos topos — são geralmente 
usados, não só aqui em S. Paulo, como 
no Rio de Janeiro—terrns do café—como 
também em diversos peixes da Europa, 
na Republica Argentina e nos Estado* 
Unidos da America do Norte. . 

Todos elles porém, quer empreguem 
como combustível o gaz carboneo a le-
nha, ou carvão vegetal, se distinguem 
pelo gravíssimo defeito de permittimn a 
condensação da fumaça dentro do respe-
ctivo apparelho, on«fe é depositado o 
café, communicando-lbc, por esse modo, 
aquelle sabor desagradável que se denun-
cia de longe e ao mesmo tempo lhe rou-
ba o aroma tão apreciudo. 

Além desse grande vicio de cor.stru-
cção-, esses apparelhos possuem ainda ou-
tro . 

Recebendo elles o calor directamente, 
embora pela sua conformação o rcvolvi-
mento do café se opere ae modo com-
pleto, cointudo a cliapa que está em con-
tacto com o fogo, aquecendo-se com des-
egualdade, ou aquecendo-se cm excesso, 
forçosamente tem de carbonisar— como 
nos fornos abertos—os grãos miúdos, os 
conchas e grãos quebrados, como todos 
sabem, e é faeil de se experimentar. 

E' por isso que as pessoas mais escru 
pulosas e apreciadoras do bom café, têu 
por costume, para attenuar a'juelle mal, 
separar previamente o café, fazendo tor 
rar cada qualidade por sua vez. I'ói< 
f i/.er tudo isso, mesmo nas grandes fa 
bri- aK, empregando machinas custosas, 
mesmo não acontece nas casas partícula 
res, onde o pessoal domestico é escasso 

Torradores esphericoa.—Taes ap pare 
lhos participam de todas as qualiuadea, 
bem como de todos os defeitos dos torra 
dores de cylindro fediados, pois só diffe 
rem delles na forma, o que pouco impor 
ta; no resultado é idêntico. 

Torrador Lessa. —Este apparelho, di 
zemos, sem receio de contestação, resol 
ve o nrobleina de um modo completo: 
Xào lia mais café com fumara: não ha 
mais café queimado! 

Por meio de um apparelho engenhoso, 
mas sein complicação, o inventor, dr 
Carlos Lessa, conseguiu isoLr completa 
mente a fumaça, tào fatal no café. « 
mesmo tempo, por uma feliz lembrança 
roalisa a torrefacção do café, suave e len 
tamente, como numa estufa, por meio díi 
reverberação do calor, eliminando, no 
e«sc mesmo facto, a hypothèse dc caroo 
nisaçào do café. 

Deste modo aplainam-se as difficulda 
des provenientes da imperfeição dos ap 
parelhos. 

Com estes novos elementos, a tarefa d 
alargar o consumo e augmentai- o numero 
dos apreciadores do bom café, torno 
mais fácil. 

Primeiro, era difficil, se não impossível, 
com o pó meio queimado e repleto de 
fumaça, obter-se uma bebida deliciosa, que 
se não leva vantagem, rivalisa com o mais 
delicado licor. 

Agora, já não é assim, só não gosará 
duma bebida saborosíssima, que faz lem 
brar o nectar dos deuses, aquelles qu 
propositaimente continuarem a empregar 
aquelles defeituosos e nocivos apparelhos 
por tereni o paladar já mui estragado 
pelo uso immémorial do café com fumaça 
e carbonisado. 

0 condor. — Empregando um pó de 
café estragado pela fumaça e pelo car-
vão, mesmo as pessoas dotadas da me-
lhor boa vontade, como, a não ser por 
algum milagre, poderiam preparar uma 
bebida, já não dizemos agradável, mas 
simplesmente tolerável ? 

Assim se explica naturalmente por 
são tão rara», mesmo tratando se dc 
miiias brasileiras, as casas onde se pode 
beber o bom café. 

E' verdade que ter á sua disposição 
um excellente y \ de café. não basta para 
se obter nma bóa bebida; ainda outros 
cuidados se tornam indispensáveis e infe 
liziuente nem todos OH conhecem, aqu 
mesmo entre os nossos patrícios, quanto 
mais no-? paizes extrangeiros. Ein outra 
occasião diremos alguma cousa a « 
respeito. • 

Lemos o seguinte no Paiz de 1 on-
tem : 

Mercado do café 
Não houve hontem alteração nos prs-

ços dos mercados extrangeiros. 

O tíavre abriu á 33 francos e 75 cen* 

timos; Hamburgo, á 27 3|4; Londres, cal-

mo a 27 e 0 d ; e New-York, ina!tero4o, 

até 5 pontos mais alto. 

No Rio entraram sabbado 11.540 sac-

cas e hontem em Santos 28.44ÍÍ saçcas, 

tendo a passagem sido de 21.100 sac* 

cas. 

O mercado conservou-se todo o dia sem 

animação, vigorando a base corrente d.» 

4*200. 

Vendas declaradas, 12.000 sarças. 

JUXDIAHY, l8 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 

na estação da Companhia Paulista, nesta 

cidade, 10.350 saccas de café, sendo despa-

tá cm poder do sr. ministro d, 
parecer dado pelo general José 

..Já . 
(íuerra 
Maria Marinho da Silva, presidente d 
com missão respectiva, sobre as duas Ian 
Ça s de aço para uso tia cavallaria. Essas 
lanças foram offerecidas á venda ao nos-
so governo peia casa Repsold, represen 
tante nesta capital dc lioinische Slnschi-
nrs fabrich, Mttaldaarcnd Dueelde 
foram fabri' adas com aço Ehrhardt, sob 
pressão hydraulica, sendo uma de haste 
lisa c outra de haste canelada, pesando 
esfa J .170 grammas. com fiador ban-
dcirola e tendo 3.10 de comprimento e 
aquella 2.00f» gramma*, sendo egualo seu 
comprimento 

A commissào que procedeu a minucioso 
estudo, é de opiniáo que seja adoptada a 
Innça canelada- por ser de melhor acaba-
mento e de muita resistencia, propondo 

•nas algumas ligeiras modificações para 
constituir o typo brasileiro. 

Essas lanças postas em nosso porto cus-
tam cada nina 20 marcos. 

As usadas pelo nosso exercito, além de 
serem mais pesadas c menos resistentes, 
custam aqui 25."$000 c no Rio (írande do 
Sul 22$ . 

O sr. visconde de Sande fez seguro de 
vida na Companhia Sul-America em favor 
da Real e Benemerita Sociedade Portu-
gueza de Beneficência, do Rif>, na impor-
tância de 50:000$. 

A conhecida Casa Edison que, com 
grandes abatimentos, está vendendo legí-
timos apparelhos de Edison, bem como os 
afamados Grammophones, faz hoje um 
annuncio nesta folha e para elle chama-
mos a attenção dos leitores amantes da 
Phonogrtfphia. 

chadas 11.1 GO, para Santos e 2 190 

S. Paulo. 

para 

. SANTOS, 28 

Vendas, 12.000 saccas. 

Base, 0Î&200. 

Mercado calmo. 

Entradas do dia, 28.142 saccas. 

Stock, 1.085 502 saccas. 

Entradas desde 1 de julho, 0 250.170 

saccas. 

Entradas desde 1 do mez,. 501.324 sac-

cas. 

Média, 20.017 saccas. 

Sahiram: 

Para a Europa, 320.550 saccas. 

Para os Estados Unidos, 105 30*j. 

Para Bnenos-Aircs, 1G0. 

Por cabotagem, 0 saccas. 

Na Recebedoria dc Rendas foram les* 

pachadas 31.150. 

Embarques, 10.070. 

Pauta semanal, 480 réis. 

No anno de 1901, em data 

dente foi domingo. 
eorrespon» 

TELEGRAMMAS 
Seri iço especial d 0 Commercio 

de São Paulo 

I N T E n i O R 

RIO, 28 

Está quasi concluído o relatorio do sr. 

ministro da Fazenda, que sen irá de ba-

se para a votação do orçamento. 

Hoje, 

falta de 

na Camara, não houve sessão por 

numero. 

Acha-se enfermo o dr. Arthur Lemos, 

deputado federal pelo Pará. 

O governo portuguez agraciou com o 

grau de cavalheiro da Ordem de Christo e 

Antonio Ferreira Botelho, gerente do 

Jornal do Commercio 

Por esse motivo, os seus companheiros 

de trabalho offereceram-lhe hoje um al-

moço no restaurante Veneza, tendo sido 

muito festejado o agraciado. 

No eemiterio do ( a.j., na occasião em. 

que se dava sepultara ao corpo do solda-

do da brigada policial, José Carlos do 

Andrade, appareceu um official da mes-

ma brigada aliegando que o morto cru 

seu filho e havia sido victima de um crime. 

A' vista dessa affirmativa, o adminis-

trador do eemiterio mandou sustar o en-

terramento, communicando o fu^to á po-

licia . 

RIO, 28 

O sr. presidente da Republica recebeu 

hoje. em audiência, o visconde de Souza 

Prego, encarregado 

tugal. 

de ne. 

Foi hoje assignada pelo sr 

da Republica uma mensagem, 

credito necessário á.s obras 

mentos no canal do Mingue 

do Por-

presidente 

pedindo o 

dc mclhora-

A pedido da mesa do Senado, o dr. 

OIyutho dc Magalhães, ministro das Re-

lações Exteriores convidou o corpo di-

plomático e o consular a assistirem á 

solemnidade de abertura do Congresso 

Nacional, em sessão ordinária, no dia 3 

de maio proximo. 

O ministro do Chile, dr. He; ia Riquel-

me, conferenciou hoje com o ministro das 

Relações Exteriores e depois com o vis-

conde de Cabo Frio, director geral da 

Secretaria deste ministério. 

Os governos da America do Norte • 

na Bolívia trocaram em dezembro a ra-

tificação de um tratado de extradição e 

assignaram um convénio de encoramendas 

postais entre os dous paizes. 

8" 

rs. 

íeis 

A C f t M M E M O R A Ç Â O 

DO 

Tiradentes 
"«VO tat«« de tDdo to leltor est« pre-

üraliur : Bio aou infenno 1 erftr io de ty-

pos Idiiee, »ymbolico» de g rm i i i . auw»», 

qne coacretiian, por Main dizer, * «Im* 

de DIU e, M t pofltivel, de mnlta gm 

f ' f , Ott mexnio de toda am povo, nom 

<«de moraento 4* tu t hktorto 

fo i e*U • procmHQ da kontern primiO-

>0, "igenuo, maa por ieeo neamo iin 
, 0 : praeeaao maito lüaplee, qae chegan 

4 »eriui« por am camtabo maito earto 

E bajta qae o typ«, oa • hörnern re-

feienUtivo, ae}« legitime paraaerbeUo. 

1 « eaao da qne ae trata, ad a t j o qae 

•» f«i« do T n u m n • aoaie qae re-

preaeat«, ata aMlhor u !ve i do qae o » 

^rm< P•«* • , "Mi« aiUdaaeata, mew fla 

CuUee i i t e , o primeiro p n t m u , M 

wetra e u f j o regiaaea 4« eetart«, ra-

a cojoe arraa de»« a Anerka t»ti-

•a todu aa otseaato a denariee qa . . 

«awguraodo naate iaaga « Mor»-

• j e r i a d o da a u tategraqto 

KAUEKTKS ideal, unia cre»;ào raiuliai BUI 
nij-tho da minlia fé. E' a e»to meu Tt 

BADEKTES que eu preferia que ac fizca-

•em festas. 

A' ultima commemorajao, « 21 de 

abril, en nio podia assistir, por Isso, te-
nto muito contricto e «o mesmo tempo 

maito heróico, tendo o pensamento no 

deatiao deita panda patria:—beroieo alU 

estive, porqae eatava «ffirmando a minha 

coDfiaaça n a laia da historia;—contricto 

porque a alma, confrangida ante o pre-

sente a sentir frenesi* de dòr c de rer-

gonha, vai toda voltada para o faturo. 

E' meu esptrUo, peia, qae vai á roa 

Bio Branco, aaqoeUe l ia , porque é ti mm 

espirita qae, longe d* meu ctraçâo, pôde 

ficar inacceastral áa tristezas humana», 

qae alli me fariam fteetr . 

A tmU foi raaloieata excepcional. Na 

• a i a de toda aqaeBa claridade meridia 

aa, qae dava res Ice ás 'expanaSea da 

massa enorme, creio qne ningoen TTB e 

qae a m eapirito desrendoa Janto d«-

qaalle altar drico, em eajo cimo aa aa-

aestoa a boato resignado do awrtyr. 

Par cima te acena imponente, aeompa-

ahado da >oitos aatrea, coaso Frai Ca-

aaes, • padra Botos, Pedra h n ate. 

ato., en Tl o proprio T j u o n m s re-

uma ligeira confrac^ío no semblante, 

quando as tropas chagaram, fazendo o 

seu tropel de guerra. Naturalmente—pen-

sei cu—elle se leinbra dos cainsrsdss que 

ha 1J0 annos o escoltaram até a l l i . . . . e 

compara as duas épocas. 

E é possível qae lhe panja a alma al-

gniua interrogação importuna:—*8e hoje 

apparecer algum ootro TIRADENTES, isto 

é, alguma creatur* que ainta « miséria 

e contra eila proteste, iiáo sahirá dalli a 

escolta qae se encarregue de dar execnfdo 

á jnstiya humana ? • 

Maa B a t o instante vejo. Bio sómente o 

da Inconfidência, sento todos os marty-

rea das idéas politicas como qae agita-

dos, a volverem a fronte para o fundo 

daquelle recinto: * qne alguém chegava, 

por entre a srraido das continências, a 

mover a espectaçáo geral, ostentando • 

altania daa majestades... . 

Cometa • ceremoaia. Emqnaato alguna 

doa «aoiri ricos fazem arengas dlfflcaia. 

aa Bartyresrde semblante cada vez mala 

0 alfe-

froate, qaaai 

afflicto. P M Caasca • inquire: 

— -Procnru 

Isdo, como se até aquelle instante, mui-

to fria, s<5 ruminasse vinganças c morti-

cínios:—Poio ? . . . a que vciu pensares 

em povo, quando aqui tens a tens pés 

tudo qne ha de mais augusto nesta ter-

r » ? . 

— «Ah 1 — replicou o velho sonhador: 

mas eu ainda sou repnblicano... . 

A sombra desconhecida se afaatou. 

Eis que vem rompendo a massa uci 

longo préstito: operarioa famintos, viavaa 

desventuradas; pais que, no seu desespero, 

apertam oa filhinhos eontrs o peito; in-

finidade de crianças clarnante», multidões 

cobertas de andrajo«,, gente andoea qae 

geme nrrando.. . toda um« popnleçlo da 

inferno do Baote, cheia de anato e hor-

ror. 0a m o a m e o s — erectos a impo-

nentes — reclamam contra a invaslo da-

quelle« maltrapilboa saJazaa, no santnario. 

Mas l i ds peanha, TtWMSMwm faloa: 

— O h ! deizae.. . deixse qae nabaai 

a mim easea pobres . . Esaaa eapatnai • 

patria qae eu sonhei... Deizae qne va-

Jadquiin Silvério* de 

nMÉh trciiifiidos do 

hoje, senhor, 

que aquelles 

Animado pelo herde, n a 

bras gritou de longe : 

—.Senhor I senhor I a i a 

1 pobre estava com bem vontade dc 

ttinuar o discurso; tna* houve um sur-

Wirrnnrio de grande esrandalo c ei-

ou se dalli aquella caterva faminta e 

<ttc instante, am homem eito, verme-

, patibular, de cabeüefra tempestuosa 

de fúria, prendendo na orbita oc-

o monocnlo e ergnendo a fronte» 

hriianta resointo, rompe a multidão 

f »«axiFicos, estupefactos de seme-

i a audacia, e vai até junto do bus 

Itá-o firme, numa postara tragica, 

htastica, e clama, como se estivesse 

«gado e pedisse ar : 

• Senhor, é mentira! E ' mentira tndo. 

' 1 Ta bem sabes qne ea sempre fui 

. . Quantas vezes, até do alto 

De chafariz do largo do Paço, alcei 

deante do rei, proenrando levantar, 

| a a a verbo de fogo, a alma deste 

> vez mais i lhidldo. . . Pois bem : 

reu méhmo qae aqai me ergo agora 

• dizer-te qae tndo iato á mentira 

i a ! . . . SenhorI . . . si fizeram do 

roprio martyrio um negocio, ae-

û o tca proprio martyrio, Ba 

dacta gente, é ment i ra I . . . » 

| dando berro« da Stentor, a gtor taao 

— «Martyres, senhor, martyres da vossa 

loucura e destes Tartufos—somo* nós, é 

esta misera patria, é este povo infeliz, 

ultrajado, vendido por estes mercadores, 

que invadiram o templo. . 

TiKADENrBS e os outros, espantados, 

iam tratando de desapparecer, quando um 

córo de gemidos se ouviu por cima da 

immensa assuada que abafou a tremenda 

objargatoria do orador Houve um esta-

telamento geral, e uma grande multidio 

de sombras angustiadas cerca os marty-

res. TIBADEÏTES já suava sangue : aquel-

le snpplicio lhe dola mais do qne o pri-

meiro. Frei Caneca, dc momento a mo-

mento, se persignava com os olhos para 

o céo. 

Dentre as sombras qae acabavam de 

chegar, destaca se ama. de joelhos, e fala 

ao n i uDEv r r a : 

—«Nio extranheLs a minha postara : foi 

assim que reeebi a morte.. —Senhor, ha 

de aer grato ao vosso coração a homena-

gem qne voa rendemos neste dia. Nós 

também somos martyres, a martyres cujo 

infortúnio foi cem vezea mais horrível do 

que o vosso Vóa morrestes convencido 

de baver praticado aqnillo qae no vosao 

tempo era nm grande deikto Vda tives-

te» tribunal qne vaa jalgou : levaram to-

do a a aaeo a aparar a« voasaa ealpas 

Affcal, f«Me» -recitado eeramoatalMaáe, 

taato da «ovo, a 

dar testemunho da vossa grande alma. 

erguendo a fronte heroicamente para o 

vosso tempo, cheio dc fé, affirmando a 

vosRa crença, confiante na justiça futurai 

Mas nós outros, senhor, n3o fomos con-

vencidos de crime ; não tivemos quem nos 

ouvisse, quem nos julgasse, qaem appli-

casse contra nós as leis da patria. . . e 

no entanto, senhor, fomos mortos como 

ei rs nos ermos esenros, no silencio das 

necropoles, nos alcantis das serranias... 

sem qne ao menos, para morrer, tivesse-

mos o estimulo de ver deante dc nós uma 

alma qne recebesse os uossos gritos. 

VMe: alli está aquelle velho soldado, 

qne den o sangue pela honra da patria: 

chamou-se Batovy. Mataram-no cem ve-

zes. pois elle succnmbin á chacota, ao 

escarneo, ás Injurias, a ultraje» e flagícios 

de toda ordem, antes que as balas lhe 

arrancassem a vida. Morres já quasi 

morto de annos, de amarguras e de ver-

gonha Junto do sexagenario, está o trts 

te filho, também sacrificado por haver 

commettido o grande crime de pedir por 

seu pai á escolta assassina 

Aquellaa outras larvas, qne ainda solu-

çam, sto todas viefimas da mesma po-

testade infernal qae, exactamente a a sé-
culo tranocozrido do vsaae martyrio, ae-

cordou alada aaa vez nesta patria. To-

trazemos e que vos devem compensai • 

dessa angustia, (pie sem duvida estais ex* 

perimentando, soffrendo na vossa paz a 

nova ignomínia de verdes deante de vós 

tanta hypocrisia... Pois, senhor!—não 

acreditareis talvez, mas é a verdade—os 

que nos sacrificaram se jactam de fazel-o • 

em nome do mesmo ideal que vós affhr-

mastes no alto do patíbulo! e portanto 

bem podeis dizer—qual foi mais cruel: 

se a jnatiça de Maria I que vos punia 

legalmente, ha 110 ennos : se a justiça 

republicana que nos trucidou a nós ran» 

dalieamente...» 

Horrorisado, o proto-martyr interroga: 

— «Mas qoem vos assassinou então ? » 

—«Aquelles mesmos qtie vos glorificam, 

senhor l • 

As almas todas cobriram a fronte. B 

Ti B A DENTES, chorando, exhausto do sen 

heroísmo antigo, cuida de fugir. 

—«Deprewa, senhor! depressa !—gri-

tou lhe ainda, no meio de prantos e ala-

rido«, a sombra de BEBRO AZUL ; «abi 

depressa... e a io fiquei» na cidade, por-
que as patrulhas da policia republicana 

E sob a eetraUada daa pai maa a a 

eeboar daa vtvaa, T i a u n r n e aa an-

tros todos, apavorado«, daaapparaaea v * 

eiferaado 

Cata 

j " 

f . 
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RIO. tt 

coahrenclou < 

. pruldonte da 

O dr. Cesário Alvim assumiu 

eargo do director da I.loyd. 

O dr. Manoel OorostUR», ministro ar-

gentino nesta capital, irá depois de ama 

nhlo, visitar o vapor Santos, do Llogd, 

quo está sendo preparado para salilr 

quinta-folra, afim de iniciar as viagens 

doa navios mcrcontes naclonao* até Bue-

nos-Aires . 

O dr. Gorostiaga «liuogará a bordo 

dsqucllc navio. 

A Legação da Inglaterra apresentou 

«o dr. Olyntho do MagaihSes, ministro 

das RelaçScs Exteriores, proposta para 

adopção de uma tabeliã uniforme de sal-

va», quo vai vigorar, entre as nações que 

entrarem em accOrdo, nesse sentido. 

A directoria da Estrada de Ferro S. 

Paulo ao Rio Grande communicou ao 

Jornal que os seus representantes, em 

Pari«,receberam mais 253.125 libras por 

conta doa novos empréstimos. 

A mesma estrada propõe-se a arrendar 

a via fdrrea do Paraná, porque as suas li-

nhas j i comniunlcatn com as desta. 

E' provável que, cm uma dos casas do 

Congresso, appartça por estes dias um 

projecto de lei, propondo a substituição 

das moedas de nickel antigas por outras 

modernas, de idênticos valores. 

No vapor Dannbe, chegaram a Europa 

os dr». Carlos Sampaio, lente da Escola 

Polytcchnica, e J . Owcu Unwin. 

RIO, 28 

Foi nomeado, por acto do hoje, o 

engenheiro João Jeronvmo Pacheco Pe-

reira, para o cargo de auxiliar technieo 

da commissão de melhoramentos do por-

to de Natal. 

Chegou hoje a esta capital o sr. Lor-

jú Tavares, redactor da revista Brasil— 

Portugal, de Lisboa. 

Realisa-se depois de amanha, na egre-

ja do Rosario, uma missa por alma do 

Conselheiro J . F. de Faria, ex-ministro 

do Supremo Tribunal. 

Foi exonerado o sr. Adolpho Bontem-

mier, cônsul argentino no Estado de Mi-

nas. 

O general Maliet, ministro da Guerra, 

visitará depois de amanhã as obras do 

novo Hospital Militar, ein construcçao em 

8. Francisco Xavier. 

RIO, 28 

Pediu demissão do cargo de comman-

daute da scgQnda divisão naval o contra-

almirante Calheiros da Graça. 

A Associação Commercial, cm sessão da 

directoria, realisada hoje, resolveu no-

mear uma commÍ5são para estudar o 

meio pratico de remover as difficuldadcs 

da nossa situação cambial, coadjuvando o 

governo em tudo quanto fôr possível, 

com o intuito do remediar a taxa do 

cambio. 

RIO, 28 

Ern sim rcsidcncia. cm Nictheroy, fal-

leceu hoje, ás 8 horas da noite, o des-

embargador Ignacio Teixeira da Cunha 

Louzado, cx-dcputado ao Congresso do 

Estado do Rio. 

O dr. Xavier da Silveira, prefeito mu-

nicipal, conferenciou hoje, no Thesooro, 

íoin o sr. Joaquim Martinho, ministro da 

wzenda. 

Foi nomeado secretario da commissão 

do porto do Natal o engenheiro Octavia-

no de Campos Moreira. 

Conforme telcgraphei hontem, foi no-

meado inspector do primeira classe da 

Repartição Geral dos Telegraphos o en-

genheiro Alfonso de Albuquerque Mara-

uhão. 

. RIO, 28 

A's 5 horas da madrugada de hoje, de-

sabaram os prédios ns. 51 e 56 da rua 

tlruguaynna, os quaes estavam sendo re-

lonstruidos. 

Esses prédios haviam sido destruídos 

por um incêndio, no dia 11 de fevereiro 

ultimo, restando rpenas as paredes prin • 

cipaes de pé, ameaçando» porém, imnii-

nente ruiua. 

Nas fachadas havia fendas enormes. 

Estavam abertas todas as paredes in-

teriores, notando-so em tudo falta de se-

gurança . 

Não obstante, as obras foram iniciadas 

pelos empreiteiros Silva & Campos, que 

Dão se importaram com o mau estado das 

paredes. 

Na occasião, passava pelo local o car-

regador portuguez Manoel Paes, que ia 

para sou trabalho, sendo apanhado pelos 

escombros e ficando com a cabeça apenas 

de fúra. Paes deitava grande quantidade 

de sangue rela borra e dava gritos lan-

rinantes. 

O infeliz foi retirado do entulho pelos 

varredores da Limpeza Publica, que ac-

cudirpm aos seus gritos. 

O ferido foi removido para a Miseri-

córdia em estado gravíssimo, ficando en-

tregue aos cuidados dodr. Samuel Per-

tence, qnc disse não haver esperança de 

nalval-o. 

O prédio vizinho, n. 52, á esquerda, 

onde 6 estabelecido, com casa de loterias, 

o sr. Venâncio Fonseca, ficou muito aba-

lado. 

Nos prédios fronteiros, duas portas de 

cantaria partiram-se na parte baixa. 

A parede que dividia o prédio 51 com 

ôatro contíguo ficou com um enorme 

rombo. 

Venâncio residia com sua família no 

•obrado. 52, e dormia na occasiio do de 

»abamerto. 

O estrondo põz a família em pânico, 

fugindo todos precipitadamente. 

A faraiiia mudou-se hoje. 

Uma turma do Corpo Ce Bombeiros 

trabalhas na remoção doa escombro«, sob 

• direcção do coronel Souza Aguiar, com-

mandaste do corpo. 

Ao local affluiu grande massa popular, 

jendo preciso a policia estabelecer um 

tordlo de ifolamento. 

O nnico culpado do desastre é a enge-

nheiro do diítricto, Cupertino Durão 

que pertrittiu fossem feita» a« obras nas 

4áa condições indicada«. 

Os negociantes do quarteirão vâo í i r i 

KlO, 88 

Amanhã reaMaa se um meeling no lar-

go da S. Francisco, para «e tratar do 

oaso do Acre, promovido paio Club Po-

pular de 8 . Christovam. 

Dia A Tribuna que o ortlgo publicado 

hontem no Jornal do Commercio, Acero» 

da qnestfio do Acre, parece ter mngoado 

doviiraa o venerando visconde do Cabo 

Frio, director da Secretario do Exterior, 

lia 37 annos: quo na apreciação feita pelo 

Jornal viu desagradável conceito á sua 

experlencla e tirocínio de acção patrlo-

tlca. 

Assim, accrescenta A Tribuna, nos pa-

receu . 

S. exa. aguardava hoje a chegada do 

ministro do Exterior, para saber se o go-

verno pensava do mesmo modo a seu res-

peito, o então deliberar «obre a rcsoln-

ção que devia tomar. 

O sr. Okoski, ministro do Japão, parto 

para a Europa, no dia 14 de maio. 

Quando o dr. Paulo Cunha, commissa-

rio de Hygicne, foi á casa do commojios, 

n. 102, da rua da Misericórdia, verificar 

o obito do um enfermo que faliecera de 

febre amarclla, o italiano José Migaldo, 

armado de faca, tentou sem aiotivo ferir 

aquello medico. 

Migaldo foi preso por uina praça de 

policia, que por alli passava. 

RIO, 28 

Sinado. 

Presidência do sr. Joakim Catunda. 

Approvada sem debate a acta da ses-

são anterior, verificou-se não haver ex-

pediente nem pareceres. 

O projecto, apresentado pelo ar. Ar-

thur Rios, «obro commissõcs de leiloeiros, 

foi approvado para entrar lia ordem dos 

trabalhos. 

Não houve numero para votações. 

Em seguida, entrou em discussão o 

projecto de reforma eleitoral, apresenta-

do pelo sr. GonSalves Chaves. 

Foram approvados sem debates diverso« 

artigos, fazendo o auctor algumas consi-

derações acerca de outros 

Sobre o assumpto, oraram também os 

srs. Barata Ribeiro e Arthur Rios, tendo 

havido troca do apartes entre esto e o 

sr. Gonçalves Chaves. 

O sr. Arthur Rios occupon toda 

hora fazendo considerações sobre o pro-

jecto. 

SANTOS, 2S 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, 183:018$ 199. 

Recebedoria, 86:960$920. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Francez Orlcanais, procedente do Gé-

nova, com carregamento de vários gene 

ros, consignado a Orcy Antunes. 

Inglez Bellenden, procedente do Rio 

de Janeiro, com carregamento de vários 

generos, consignado a F. S. Hampsliirc 

Sahiram os vapores : 

Nacional Industrial, para Laguna. 

Inglez Merchant Prince, para Ncw-

York. 

Foram despachados os vapores: 

inglez Tenngson, para New-York. 

Inglez Thames, para SouUiampton. 

PARIS, 23 

Entre os deputados eleitos no pleito 

dc houtem, destacara-so os srs. Descha-

ncl, presidente da ultima Camara, Dubin, 

ministro das Obras publicas, Decrais, mi-

nistro das Colonias, Moline, Ribot e -Ca-

vaignac, antigos ministros, c Douraõr, an-

tigo governador do Indo-China. 

Houve empate entre os srs. Leygue», 

ministro da Instrucção Publica, o Pres-

sense. 

Julcs Gucsde foi derrotado. 

Entre os candidatos empatados, 1G pa-

recem favoravcU ao Ministério o 12, 

hostis. 

PARIS, 28 

O resultado das eleições legislativas, cm 

Paris, dá como eleitos dous deputados 

miuisteriaes o dezeseis antl-ministeriaes. 

MADRID, 28 

FA Correo organi favorável ao gover-

no em sua edição do lioje, affirma ser 

falso quo o governo tenha eníabolado ne-

gociações pára a prorogução de conces-

sões dc contractos referentes a estradas 

de ferro. Diz nia:s o referido jornal que 

o governo não tem intenção alguma do 

realisar um empréstimo no estrangeiro. 

PARIS, 28 

Segundo apontamentos feitos no Minis-

tério do Interior, ás 4,25 da manhã, d 

este o resultado da eleição de hontem, 

em toda a França: 

Deputados ministeriacs eleitos, 171; can-

didatos favoraveis ao governo o cujas 

eleições foram empatadas, 78; candidatos 

anti-ministeriacs eleitos, 78; empates hos-

tis ao governo, 127; empates cujos can-

didatos são de opinião duvidosa, 45. 

Annuncia-se que o sr. Paul Cavaignac, 

director da IJAuctorité, não foi reeleito, 

tendo empatado com o sr. Labori, o ce-

lebre advogado do capitão Dreyfus. 

PARIS, 28 

Os jornaes parisienses felicitam-se pelo 

facto dc terem corrido tranquilamente as 

eleições de hontem. 

As folhas nacionalistas, entre ellas Le 

Petit Journal, rejobilam-se cotr. a derrota 

dos srs. Millerand, ministro do Commcr-

cio e Brisson. 

São duas derrotas que essas folhas jul-

gam de grande importância, prevendo que 

na próxima eleição, deslocarão a maioria 

do governo. 

Os jornaes ministeriacs constatam com 

prazer essa excepção. 

PARIS, 28 

O» nacionalistas foram anniquilados em 

diversos departamentos. 

Parece que o partido ' republicano fez 

eincoentd deputados. 

VENEZA, 28 

Pelo tribunal desta cidade, foram con 

demnados hoje um capitão e dous te-

nente» do cruzador americano Chicago, 

o primeiro a 130 dia« de prisão e os ou-

tro« a 99 dias. 

O processo robeiona-sc com a« desor-

dena que aquelie» offleiaes promoveram, 

no dia 25 do corrente, na Praça San 

Marco. 

ROMA. 28 

• O rei Victor Eioioanuel aoeèitou hoje o 

pedido de demlsiío do ministro da Guer-

ra, general Ponza San Martlno ; tendo ti 

cailo encarregado de gerir interinamente 

«quella pauta o ministro da Marinha. 

HAYA, 28 

O estfldo de saúde da rainha Guilher-

mina continua aatlafactorlo. 

PARIS. 28 

Pelos resultados até agora coahecidos 

sabe-io quo foram eledtos 242 ministe-

riacs, 87 republicano», 40 radicae« socia-

listas. 01 radicae», 21 socialistas. 151 an-

ti-minUteriaes. lia para o resultado to-

tal 171 empate» 

NEW-TORK, 23 

Despachos procedentes dr Mauilla no-

ticiam ter havido alli 535 casos dc clio-

lera morbus. Dentre elles. houve 440 obl-

tos. Na província de Cassas de 1500 ca-

sos regularam 1160 obitos. 

S. PETERSBURGO, 28 

Foram sentidos hoje novo« tremor»» 

de terra em Skemaklia. 

PARIS, 28 

Suo conhecidos até ogora 072 resulta-

dos das eleições legislativas, a» quaes dão 

como oleitos os do partido ministerial. 

Os anti-ministeriaes eleitos são apenas 
cm numero de 158. 

Foram derrotados os seguintes candi-

datos: André l.tkcd antigo ministro da» 

Colonias ; general Zede, antigo coinman-

dante do corpo dc Exercito de Lyon ; o 

sr. Poubelle, antigo maire do departa-

mento do Sena. 

Foram eleitos até agora, seguhdo os 

últimos resultados, os seguintes membro» 

do corpo legislativo: Os sr». Dclcussé, 

ministro do Exterior, Jaurez, Lasus, Poin-

carré, Bourgeois e Barthon. 

Até agorf, pelos últimos resultados-

Sabe-se estarem eleitos &0 ministeriacs,' 

havendo 30 empates; 06 anti-ministe-

riacs também estão eleitos, havendo do 

mesmo modo 12 empates, 

O resultado final da eleição pôde ser 

desfavorável ao partido ministerial. 

LONDRES. 28 

O Daily TclcgrapU, cm sua edição de 

hoje, annuncia ter recebido um despacho 

do Pretória, noticiando que, na terça-fer^ 

ra ultima, os commandados do general 

Delarcy rcalisaram importantes mertinffs. 

O general Delarcy voltou na quinta fei-

ra para Klerlísdorp, em companhia de al-

gemas pessoas c do seu estado maior. 

NEW-YORK, 28 

Por um despacho procedente de Mauii-

la, sabe-se que 3.000 philipinos, í a ilha de 

Sanar so submetteram ao governo ameri-

cano. 

PARIS, 28 

Le Temps, em sua edição de hoje, ana-

lysando os resultados das eleições realisa-

das hontem, constata que cs nacionalistas, 

ganlmram umas cinco ou Seis cadeiras de 

deputados, teudo os socialistas perdido 

outro tanto. 

Accrescenta quo o resultado das elei-

ções de hontem permittinr constituir o 

gabinete, composto na maioria do mem-

bros independentes dos partidos extre-

mos. 

O Jonrnal de» Dcbats diz que os 

eleições de hontem significam o desejo 

do povo francez cm salvaguardar a-Re» 

publica o alcançar uma vida normal 

pela liberdade, tolerância e progresso da 

França. 

NÁPOLES, 28 

O deputado Luzzatti, faltando em uma 

reunião, preconisou á Itália um desen-

volvimento dc exportação tão extenso, 

quanto sc pode attingir. 

A V X J L S O S 

S. CARLOS, -i8 
A colonia portugueza. reunida sob a 

presideitcia uo honesto e preclaro cida-
dão Antonio Fernandes Ribeiro, deliberou 
protestar contra a nomeação do major 
Manoel Antonio dc Mattos para o cargo 
de vicb-consul nesta cidade, pelo facto de 
ser esse cidadão não só impo| u'ar, mas 
ainda inimigo da colonia e.n.io possuir os 
requisitos necessários para o exercício de 
tal cargo. 

Deliberou mais apresentar seu candida-
to, quo será eleito na próxima reunião 
do domingo e cujo nome será previamen-
te submettido á approvação dos poderes 
competentes.—Colonia portuguesa. 

F e l i c i t t i ç õ e a 

Fazem annos hoje : 
A graciosa senhorita Palmvra de Cam-

pos, filha do sr. major A. Gonçalves 
Campos. 

A menina Beatriz, filha do sr. major 
Carios Castellões, conceituado contmer-
merciante nesta capital. 

A sra. d. Clementina do Faria Pinto, 
esposa do sr. Américo de Moraes Pinto. 

O sr. Antonio Candido Bellegarde. 
O sr. major Antonio do Nascimento 

Pinto, comniandantc do 2." batalhão da 
polícia. 

O sr. Silvano Anhaia, abastado capita-
lista e commerciante. 

O sr. Pedro Vaz do Toledo. 

Factos policiais 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
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Presidenta o dr. Oliveira Ribeiro 
Secretario, o dr Luiz de ArauJ«. 

Pat»agen* dc mito» 
O sr. 1'. Lltua passou«e«r. OrCnnto, 

a carta tcslnmunhavcl 113 da capital, as 
crime» 2415 de S. Manoi-l do Paraíso, 
236« o 230.1 da capital e o uggruvo 3020 
de S. Manoel do Paraiso. 

O sr. C . Conto ao sr. IV Bmtrw, o» 
aggravos 3066 da capital r 2077. ria Ja-
careliy. 

O «r. 11. Bastos no sr. Malheiros, a» 
crime»'S354 do Amparo e Í2H3 da fran-
ca e os aggravoa 3tt-'ú e 8089 ca-
pital. " « 

—Foram expostos o» npgtavo» 3007 e 
3072, pelo sr. I'. Lima; »173, pak> sr. 
( ' . Cauto; 3078, pelo sr. 11. Hastoa; 30t>7. 
3071, 3063 o 2062. pelo »r Malheiros. 

JIILOAMKNTOS 

Habcas-corpn* 
Brota«. Paciente, José Dias Sobrinho. 

Julgiram improcedente o pedido. 

Capital. Paciente, Alvaro do V|«con-
celloK. Indeferiram o pedido. 

Ht curso eleitoral , , 
N. 2732. Casa Branca. Rccotientes, 

dr. Octávio Ferreira de Barros e outros; 
recorrida, u Camara Municipal. Relator, 
o sr. C. Canto. Negaram provUlento, 
contra o voto do sr. C. Canto; deingnado 
rela or, o sr. P. Lima. 

Ittcurso crime 
N. 1517. Tatuliy. Recorrente, {Salva-

dor Rodrigues de Jesus; recorrida, a Jus-
tiça. Relator, o i r . " 
provimento. 

Ajwellai ões crimes 
N. 2400. Brotas. Apiirllantcall Gio-

vanni Cherubiuo e Julio liataglia: 
lada, a Justiça. Relator, o sr. P 
Deram provimento. 
• N. 2400. itapetininga. Appello: 
JUÍZO, ex-officlo; appellado, José fál- nio 
da Silva. Relator, o sr. Malheiros!? Não 
tomaram conhecimento 

N. 2411. Piracicaba. Appellant|; José 
Napoli; nppellada. a Justiça. Rei» 
sr. C, « auto. Negaram provimenl 

N. 84.;!. Santa Cruz do liio Pardo. 
Appelhuite Salviano Marques de franjo; 
appellada, a Justiça. Relator, o 
lheiros. Deram provimento. 

N. 2410. Morara. Appellanto, 
Giuseppe; appellada. a Justiça. II 
o sr. B. Bastos. Negaram previu Sito. 

Aggrnros v 

N. 3054. Capital. Aggravai.te, 
nio Bento de Paiva Azevedo ; 
Affonso Augusto Ribeiro. Kelntoi^o sr 
C. Canto. Negaram provimento. 

N. 3065. Capital. Aggravautc 
Reynaldo, ~ " ' 
gra 
tor, 
mento. 

N. 3030. Capital. Aggravaiitl 
syndicos da massa fallida dc S|h':idor 
Lazzara; aggravado, Antonio llvares 
Leite Penteado. Relator, o sr. 1|. Bas-
tos. Negaram provimento. 

N. 3041. Capital. AggravanteáFran-
cisco Miiller & C. e outros : aggiJkados, 
Matan irmãos. Relator, o sr. lk Bas-
tos. Adiaram por empate. 

N. 3006. Capital. AggravaiUft The 

B. Bastos. K rarain 

:Auío-
ivado, 

i\. .xih.j. capitai. Aggravaiiics| Juao 
íeynaldo, Coutinho & C. e ou î rm; ag-
ravado. dr. Jaymo Pinto Serval Rel-i-
or, o sr. C. Canto. Negarainfprovi-

I 
Cvi 

ROMA, 28 

O Jornal Fopolo Romano publica hoje 

ura telegramma de La Magdalena, notlei-

ando ler-te dado alli uma explosão a 

Bu amu" repriientasiò ao" prefeito con-lbordfl do cruzador Inglez Formidable, 
• < . m:\rr0nAn 
i r* o raÎeri'io en^eaiiairo. 

mar rendo BO d«a»tre 3 jessow. 

No bairro do Iíraz, o indÍTÍ<iuo Joilo 
Nunes foi ajrgredido. nu rua Maria Mar-, 
colina, por Sérvulo Gonçalves, que o fe-
riu com uma pedrada, no braço es juerdo. 

Examinado pelo medico legista dr. Xa-
vier de Barro», foi considerado ' leve o 
ferimento, sendo procedido o curativo á 
requisição do capitão Chrysanto Guima-
rãe«, subdelegado do Braz. 

O facto se deu ás 0 e meia horas da 
tarde e foi movei do crime uma questão 
fútil. 

y** POB C AUSADOBiciio.—Bernardino 
Fernundes Pinto foi hontem preso em 
flagrante, ás 2 horas da tarde, quando 
tentava fazer o jogo do bicho, na rua 
Santa Thereza, n. 2-A. 

Levado á presença do or. Delfim tar-
lo8, 1 ° delegado de policia, lavrou-se o 
competente auto, sendo depois posto em 
liberdade o bicheiro. 

Bernardino vai ser processado de ac. 
cordo com o art. 307 § 2.° do t'od. 
Penal. 

*** Travou ao hontem lueta entre os 
italianos Constantino Vanni e Giuseppe 
tal, vendeiro na rua Tenente Penna, canto 
da rua Soion. 

O primeiro foi vencido pelo segundo e 
a causa da questão foi }inf cão: este ani-
mal constumava seguir por toda parte 
a Constantino e tanto bastou para levan-
tar a duvida entre elles havida. 

O vencedor da lucta foi preso ás 5 e 
meia da tarde, hora da briga. 

Toda a diligencia se fez á ordem do 
dr. Delfim Carlos, 1.® delegado e o fe-
rido foi tratado pelo medico legista, dr. 
Xavier de Barroa. 

DAKÇA DE MULHERES. — Panliua 

Salvador recebeu duas dentadas em uma 
da/iça de bocca e dentes que hontem, ao 
meio-dia. honve entre ella e sna patrícia. 
Lucia Gaiderise e Anna Huíona, na casa 
n. 1 da avenida Rangel Pestaua, do Braz. 

A fnneção se fez devido a questões 
azedas, de família. 

O dr. Albaqnerqne Pinheiro, 5 . " dele-
gado de poKcia, tomou providencias e a 
Panlina teve de se medicar, sob os re-
curso» da policiar pelo dr. Marcondes 
Machado. 

init 
Britisch Bank of South America Lftíítcd _ 
aggravados. Camillo Cresta & C r Rela-
tor, o sr. B. Bn.stos. Deram provi-
mento. 

N. 1626. JCapital. Ag^ravanto^ Anto-
nio de Constâncio nggravado, Antonio 
Ferreira Botelho. Relator, o sr. Ç> Can-
to. Deram provimento. 

N. 3040. Lorena. Aggravantes, Fran-
cisco Mariano da Silva, sua mulher fi ou-
tros ; aggravados. Queiroz, Moreica & C. 
Relator, o sr. B. Bastos. Ninaram pro-
vimento . 

N. 2997. Capita!. Aggravantjj, d. 
Anna Maria do Jesus Dias; aggravados. 
Coutinho & Ferreira. Iíelutor, o ^r. C. 
Canto. Negaram provimento. 

N. 3045. Campinas. Aggravaúto, o 
menor púbere Carlos Nagc. a^grsvatío, o 
cítyfllio do finado Ern^io Xagc. Hdator, 
o sr. B. Bastos. Vencida preliminar 
do ser caso dc aggravo, pelo voto de 
desempate, contra os votos dos srs. P . 
Lima o Canto, deram provimento. <• 

N. 3074. Jundiahy. Aggrovaut(S|» Fer-
nando Conscntiqo & Filhos; aggravado,. o 
JUÍZO. Relator, o .T. B. Bastos. -Deram 
provimento. 

N. íiOOO. Capital.' Aggravantes João 
Briccola & C.; aggrava»io Lucio Vèiga. 
Relator, o sr. B. Bustos. Negaram pro-
vimento. 

N. Hü70. Capital. Aggravaute, João 
Baptistella; aggravado, Joiio Adriano Nicl. 
Relator, o sr. B. Bastos. Negaraftt pro-
vimento. 

N. ;W50. Capital. Aggravante, dr. 
Luiz Frederico Hangcl de Freitas; ag^ra-
vadOfl,'drs. Antonio de Moraes Byros e 
Qctavio Mendes. Relator, o .sr. C*' Can-
to. Negaram provimento, com advertên-
cia ao advogado aggravante. 

Embarfjcs dc declin ação 

N. 55031. Capital. Aggravante, dr. 
Octávio.Mendes ; aggravados. os operá-
rios da massa fallida de Guilherme Pol-
letti. Relator, o sr. C. |_Cauto. Rejeita-
ram os embargos. 

E o r u m 

Baixaram do Tribunal de Justiça e su-
biram á couclusão do juiz da 2 a vara os 
autos de execução de sentença enlcfr pur-
tes: Francisco Antonio da Co>tu Machado 
e Joaquim Gil Pinheiro. 

— Foi expedido pelo juízo da 2* vara 
civcl, mandado de levantamento dos bens 
arrestados á d. Josephina Augusta do 
Souza por Orei Alexandre, a requerimen-
to de seu advogado Dioscórides Ramos. 

— Pelo mesmo advogado foi requerido 
ao dr. juiz de Direito da 1° vara crimi-
nal uma urdem de habeus corpus a fa-
vor de João Peçanha Falcão. 

—Recebemos hontem a visita do. nosso 
d latine to correligionário de TaubaC&j dr. 
Eusébio da Camara Leal. 

—Veiii trazer-nos pessoalmente as suas 
despedidas o sr. R. Gray, di^iio gôretile 
da Companhia dc Gaz. 

O dlstincto cavalheiro segue hoj^ para 
a Europa, 

A' requisito do secretario da Jiisti'.a, 
o Thesouro vai pagar :—120$, a José 
Bento ; 5i«$, a Eugênio Suplicy : 'JO^'. a 
Antonio J . de Oliveira Canto; 2ü.f», men-
salmente, a Josó Paílasi & Irmão; 40$, 
a Domingos Marzatto; 50$, a Carlos 
Pereira ; li>:.313^210, a José Martins 
Real: 01$, á Pharmacia Popular do 
Campinas: Ú mesma: I.J3$ÕOO, Á 
mesma ; 262$500, á herança de , Claro 
Franco.; õlOíjj, a Antonio Corrêa Lemos ; 
20$, a Olvuipio Rodrigues; 18jS50(>. a R. 
Pcnigli : 40.1S, ao mesmo 00^490, ^ 
Companhia de Gaz e^l27§)5)G80, á mesma 

Foram justificadas as faltas dc eónipu 
recimento dadas peto sr. João ('. Corrêa 
de Toledo, professor do grupo escolar 
de Tietê. 

H i M c e l l a n e a 

(DE ANTONIO NOBIIE) 

Lon>{0 de ti. na eella do ineu quarto, 
Min copo iheio de airoiraataa leiaa, 
Sinto qtip rosa* do Ootro-ntundo. liarto, 
Pelo teu filho, Mlulia Min,.rio rene» I 

Para falar aaalm. vt tu ! Já farto, 
Para me ouvlrna lilaxpbemar, á« veaaa, 
floffre» por inlin aa doras cruéis do parto 
B trazes mo no ventre nove moiea I 

Nunca mo liouvaaaea dado ií luz Senhora 1 
Nnnc.v Ml mama«M o leite aureolado 
tine me fe» homem, magica bebida I 

Prtra melhor nio ter naaeldo, fôr«. 
Do que andaç, como ou ando. degradado 
Por «ila Co»fa d'Afrlia (la Vi 

NNNA« PRECIOÍAB 

A maior parte das podr«« preciosa» 
tPin tamhnn a mm traducçto parao«exo 
adorável, que assim as decifra : granada, 
fldolidade ; anirtliista. «ikeeridade ; herna-
tlti». voragem e constam i» . brilhante, ln-
nocencln : eameralda, felicidade ; . agatha 
«aude e riqueza: robi, amor : sardónica 
amor conjugal; »aiihlra. sabedoria ; opnln, 
esperança, topázio, amizade e «inor; 
tnroueza. prosperidade. 

Na ordem acima, casas pedras tradu-
zem também o signo do mrz, para a pre-
ferencia de lembranças e presentes. 

As jóias de mul»r gosto encontram-se, 
a preços baratíssimos, na Casa Paul Levy 
k C„ tn> largo do Kosario. 

X 
i;MA IlECEITA 

Jtolho para pasteis: Frege-«o um pou-
co de manteiga até tomar cGr. iuntando-
se-lhe depois um pouco do polvilho e dc 
vinagre, agua, um pedaço do marmelada 
desfeita em agua quente, algumas talha-
das de limão, o deiía so ferver durante 
uma hora. 

X 
NOTA AI.EOItE 

Uni sujeito muito distrahido: 
— Muito estimo vel o, coino vai sua 

mulher ? 
O outro, com espanto : 1 
— Eu nílo sou casado ! 
— Ah. sim. Então sua mulher alndv 

está solteira ? I 
X 

C o n c u r s o l i t t e r n r i o 

A decisão do cuncurao aberto pel'0 
Commercio será apresentada no dia 4 de 
maio. 

X 
:!• ( o r n e i o c n y g m a t i c o 

Direcção de I). Caunnrro. 
Premio — Rosa... rosa de amor ! do 

Vicente dc Carvalho. 
Decifrações—ate 8 dc maio. 
Uesultado no dia l i dc maio. 
Os problemas devem vir se; arados das 

decifrações. 
Paru hoje : 

li.OllI.EMAS XVIU A XXXIV 

P A L O O B B B A L Õ E S 

«A»»'A»t*a-HoJo. representa-ae neste 
theolro a hilariante comedia am B aetoa 
de O. Feydoau c M DearaUWrea, tradue-
V»o de Aoaolo Antune«:—H* caçlt. . * 
caca. 

Os prlnclpaes papel« ratio oonfiadoa a 
Kosa vílliot, Balbina Mala, Matto« a I'el-
loto. 

—Amanhã, realisa a «na fe«ta artística 
com o Qnaiil o applaudldo Mattos, que 
couta nesta capital lnnuincro« admirado-
re» 

Os bilhete« para o seu beneficio, se-
gundo ooiista, só por empenho «c conse-
guem, signal do que, amanhã, não haverá, 
um só logar vaslo no theatro. 

1'OI.VTHHAMA rosi miro—A funeção do 
hontem correu animada, acudo multo «p-
plaudldoH todo« os artistas. 

-lloja, nova funeção, reapparecendo a 
ballnrlua peruana Pepita, que tanto «ue-
cesso alcançou na oatréa. 

—Amanhã, realisa a sua festa artística 
a bailarina hcspirtihola Manolita. uma da« 
estreitas mais queridas da Iroapc do Po-
lytkeama. 

01.TTH OYMNAST1CO POUTDOBKZ. — Esta 
distineta sociedade realUou ante-liontam, 
i noute, um espectáculo, que proporcio-
nou algumas horas do alegria aos «em 
associados. 

Foram levadas á «cena a« hilariante« 
comedias Uma channa de chi, cm nm 
acto. o Os apedres, em 2 actos 

Sahirain-se bem nos papeis que dos-
empenharam o« seguintes amadores : Ro-
drigues Silva, Alfredo Moraes, J . Mello, 
d. Faustina Poloni, L. Pinotes c M. 
Sonza. 

Durante os intervallo« fez-«e ouvir uma 
bòa orcliestra. 

Foi uma festa ntultiaaiao ngradavel, 
tendo a directoria deiíado todos penho-
rados pela sua eaptivanta gentileza. 

ci.un iNTEiiNAfio.vAL.—Temos o pra-
zer dc aumiiiciar qun este importante 
grémio realisa no dia 6 de maio próxi-
mo um magnifico concerto, comtnemo-
rativo do «cu 18" anniveraario. 

E' tanto mais agradável esta noticia, 

?uando todos j i pensavam que o Clnb 
iitcrnacional se havia esquecido da-

qucllas fe«tas artística«, que frequente-
mente proporcionava á fina sociedade 
paulistana. 

Muito gratos pelo convite quo a dire-
ctoria amavelmente nos enviou. 

1—1—0 termo tem biilho 
bras. 

1—2—No Vaticano, 
tccula. 

1—1—Um tecido dançante 

CHAPADA CASAI. 

„f Elie—Cidadade. 
•»I Ella -Estúpido. 

uas palpe 

mpiinio acção u 

ENIGMAS 

(Ao valente Jupyra) 

I -
1 W G T f l 

Qual é o fogo que é habituado c que 
!:âo precisando do remuneração sorvo dc 
elemento conhecido paia a solução d'um 
problema. 

D. Fnas 

' Logogripho 

No corpo,—9. 1*.'. 2. 10. 
um animai—iõ. i . 13. 10. 
embarcação—14. 4 8. (i. 
c vegetai—11. 5. 7. 

Ao Carrapato tão valente, 
tine' charadas decifra mil, 
Eu offereço a-jei sómento 
Um simples peixe do Brasil. 

Jupyra 

-Furto i m p o r l a u l e 

Com este titulo publicou o Commercio 
dc Campinas : 

• O sr. Antonio de Camargo Regato, 
estimável cavalheiro residente em Vargem 
Grande, onde é auctoridade policial em 
exercício, dc regresso de S. Paulo, hon-
tem, c mudando í'.o comboio da Paulista 
para o da Mogyana, a sua famitian diri-
giu-se ao Restauram da Eslaçãoafim de 
beber um copo do cerveja. 

Momentos depois dc ali sc achar, foi 
procurado por um individuo que não co-
nhece e que apressadamente luo disso—o 
trem cai partir. 

O sr. Regato correu em direcção á 
plataforma da Mogyana e aguardou u 
partida do trem que ainda so demorou, 
o que foi notado pelo viajante, recor-
dando so do aviso do tal sujeito. 

Pondo-se o '^rem em movimento e já 
proximo á estação de Jaguary, o sr. Re-
lato lembrou se de verificar o dinheiro 

quo trazia e então com a maior das sur-
presas verificou que o dinheiro que com-
sigo viulm no bolço da calca, ao lado dc 
traz, havia dc.sapparccido 

ESSA quantia cia do l8:aw.íi«XI cm 
cédulas de OOOÇiWtTcada uma. 

O sr. Regato, vendo cutão que havia 
sido victima dos gatunos voltou a Cam-
pinas c apresentou queixa á policia. 

Até a hora cm que escrevemos ainda 
não havia sido em-ontrado o auctor ou 
auctorcs desse avultado furto.. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
Capital Federal, cxtruliida hontem : 

25895 12:000* 
7713 1:000*1 

29723 M*.H> 

PRÉMIOS DE 200S 

4,972 5S71 103.8! 149ÍU 15080 10153 

17023 28803 29031 37410 

PUEMIOS iir I50S 

, 05°3 0768 73.18 7873 19807 -;1878 

29091 321)01 31751 38510 38820 38980 

PRF.H10S 1)E 100$ 

8975 «5J85 88M 11719 1.1130 14.154 

ÍGUIO 10951 -3908 t-tii.79 31995 33840 

31050 oíliW 39107 

PU EM IOS |)E 50.5 

1882 3011 7130 7807 8093 8179 9954 
13812 14438 17980 18313 1879) 19332 

25698 31778 32146 31078 35032 

36887 37513 ' 

APPOOXIMAÇOES 

2.V3I c 25800—100? 

77-12 c 7714— 50.« 
DEZENAS 

25891 a 25890- 50Sj 

7711 a 7750—205 

CENTENAS 

25801 a 25900—105 

7701 a 7800— OS 

Todos os números terminauOS cm 95 

têm 8$ . 

Todos os numero* terminados era 43 

Mm 8 5 ' . 
Todos os números terminados em « 

têm 25 . 
Telegrabinia rcc.-lililo pelo agenie geral 

sr. Jidio Antunes do Abreu. 

Resumo dos prt ->;'os da loteria de S. 
Paulo, cxtraiiida houlem : 

A o s n o s s o s a s s ' g i i a n t o s 

d o i n t e r i o r 
Continua a percorrer a linha Pau-

lista o nosso representai.te Basile 
Battisti. I 

A' nossa coliega Ourela dc Vbcruba, 
enviamos cordiaes felicitações por 1er en-
trado ante-liontem eni seu 21. aupo dc 
proveitosa existencia. 

Foi nomeada 'professora adjunt» em 
Santo», d . Maria Rosa Caiaffa no im-
pedimento da effectiva d. Jir.tina f Arou-
che do Espirito Santo. 

Esperteza 
if 

O dr. Delfim Carlos, 1° deltgado au-
xiliar, em perfeita incomnuinkahiiMfcde, 
procedeu hontetn, á noite, ao intéíToga-
U>rio de Alfredo Gimenez^ o malfadaiio 
argentino, qae ha dias teve 'a má sorte de 
cabir nas mãos da policia. 

O magico, que adquiriu fama ppla soa 
habilidade na fnga da Central, está ha 
dia* recluso, »cm saber talvez ao real o 
sen crime, poia. ao que se saiba,* o po-
bre homem foi preso sem culpa formada, 
apezar de tantos espalha fatos que can-

Haspodes e viajantes 
Dc volta dc Caiambú, acha-se nesta 

capital o sr. dr. Pedro Arliues da Silva 
deputado estadoai. 

—Pelo vapor Thames, segue lioje com 
destino á Inglaterra, o sr. Richard (Iray, 
rcprescutaute da São Pauto-Cm Com 
paiig. 

—I)e Passeio,.acham-se nesta capital 
os srs. Frederico Wbitakcr, abastado 
agricultor em Pirnssunungu ; o sr. com-
mendador Alfaya Júnior, cônsul geral da 
Republica Argentina em Santos; o dr. 
Estevam l.obo, deputado fctier.il peio 1." 
(iistricto ile Minas, c o -sr. Moraes Jar-
dim, andlctor dc guerra do 4." districto 
militar. 

—Regressou de Caxambu, acompanha-
do de sua exuia. esposa, o dr. Almeida 
Pedroso, advogado no nosso fôro. 

— Iteve começar no dia 1." dc maio 
\ indouro o suioniario de culpa em que 
réu Manoel dc Almeida Guedes, como 
responsável pelo Incêndio bavido cui sua 
rasa commercial, â rua Florêncio do 
Abreu, em 30 de janeiro do corrente 
anno. 

— A bordo do Thames, que zarpará 
hoje do porto de Mantos, s.gue para a 
Inglaterra, onde vai assistir ás festas da 
coroação do rei Eduardo VII, osr . Wil-
liam Speers, superintendente da The São 
1'aulo Rnltn ag Compmtg. 

Durante o seu impedimento assumirá a 
siipei intendência daquella Estrada, o sr 
Antonio Fidélia, chefe do trafego. 

— F.gualmente segue hoje no Thames, 
com o mesmo destino, o sr. Percy C. 
Lopton, vice-consul inglez, nesta capital 

— AeUam-so nesta capital, hospedados 
na Rótisseric Sportsman, os «eguintes 
srs. : 

K A W Sloau, A C. Wilson, Bal-
tliaiar Costa, Crutiér, Paul Sclinif, Joa-
quim Egydio e E. Ferreira. 

— Regressa hoje, para Engenheiro Rro-
dowski,o sr. Virgilio da Fonseca Noguei-
ra, importante fazendeiro naquella loca-
lidade . 

—Seguiu hontem para Santos, onde era-
barcarf hoje, a bordo do Thames, com 
destino á Europa, o.nosso joven e dia-
tincto correligionário dr. I.aert de As-
sumpção, que alli permanecerá algnn« 
meies em viagem de recreio. 

»"»uramos lhe boa viagem. 

5330 . 10:0005 
912 1:01 jOS 

•IOOS 
1292 . . . . . . 200Í3 
C'.)-'l 200,> 

riiiiiiios DE lOOS 

oea a Associação Amauta da lnatrncçto: 
foi prior da ArthlepUoopal t Vawrarel 
Ordem Tareeir» de Nos * Senhora do 
Monte do Carmo, c aarvlu am vaiiaa cor-
poraoAei de caridade. 

Era am chefe de família e umnh r , um 
commerciante conceituado • politico «a-
rio. 

O coronel Malvlno Rela, que ora v»vo, 
deixa duas filha», dd. VioleU a Magno 
lia, casadas, a primeira com o engenhei-
ro ila Estrada de Ferro Central (To Hra-
«II Alfredo I,ope» da CosU Moreira, e a 
segunda eoin •> ar. Joaé Miranda 8«r«lva, 
negociante no Rio, e dous filho«, Malvlno 
da Silva Rei« Júnior, canltão da Ouarda 
Nacional, o o menor Homero da Silva 
Reis. 

Por «erviço» relevante», era condecora-
do com varias ordena nacionae» o extran 
galra«. 

Follcrernm mal«: 

S
* Anta-bontsm, á 1 hora da madru-

ada, nesta capital, o «r. Jof " 
e Moraes, filho da ara. d. 

Joflo Quartim 
Maria da 

Gloria Quártlm de Moraes. • 
O enterro rcallaou-ao ante-hontem mes-

mo tendo sobldo o feretro da ru» da 
Barra Funda, n. 25. 

Nosso« pêsames. 
4« Em Santos, d. Maria Mendes Can-

dido. 
4<Em Natal, d . Rosa Maria de Jesus. 

4> Em Mar do llespanlia, d. Thereza 
Lessa de Souza. 

4< No Rio o «r. Augusto Alves Ba-
ptista: o sr. Manoel Mccoyo de Castro; a 
sra d. Maria dos Santo« e o «r. M«noel 
João Bicaiho. 

I x i f o r m a ç S e • 

o tiimpo — Boletim Metcorologlco da 
Commissão Oeographlca e (leologica—28 
de abril —Barómetro, a 0.°, ás 7 hora« 
da manhã 697 8 mm.; 2 hora» da tar-
de, 090.9 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem. 097.8 mm'. Temperatura mínima. 
14"5; maxima, 22". vento predominan-
te, S. Chuva, em 24 horas. 2 mm. 
Tempo geral, uublado. 

FOBÇA POLICIAI.—Serviço para hoje— 
E' superior de dia o capitão Gama; o 
corpo de ravallaria dará um officiai pa-
ra ajudanto de dia, força para acom-
panhar presos ao Forum e a guarda 
do Hospital; o 1" batalhão, as guardas 
do Palacio e Cadela, dous otíiciae» para 
a guarnição e duos ordenanças par» esta 
Secretaria; o 2o , a guarda da Policia; o 
3° o 4", a guarda civica da capital e 
o corpo de bombeiros, os serviços do cos-
tume. 

Amanuense dc dia, «argento Homem. 
Uniformo, 8" . 

«ATAnoiRo—No Matadonro Municipal 
foram abatidos hontem 143 bovinos, 57 
suínos, 17 ovinos e 4 vitellos. 

Inutilisados: 3 suinos, 22 pulmões, 1 
fígado c 7 intestinos delgados de bovi-
nos 10 pulmões o 4 fígados do suinoa. 

Emblema do carimbo, tonto. 

MISSAS—Amanliá, 30, ás 8 horas da 
manhã, na egreja da Consolação, missa 
de 7'* dia por alma do d. Maria Idalina 
Lordcllo Engelberg. 

P A R T E C O M I Í E E C I A L 

810 931 020J 

PKF.MI03 HE IV S 

2130 3522 4112 1903 5009 0593 

8021 8558 9250 9510 

PltKMIOS DE 30$ 

421 1413 1779 í302 2830 2838 4717 
4900 5131 0285 I1Í97 0711 7512 «U91 

8124 8720 8828 9011 9101 9702 

APPITOXIM AÇÕES 

5329 c 5331—1505 
911 c 913- I20.> 

Todos os uumeros tcrininados cm 0 
térn IIS. 
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1,0JA OBREIBOa UO TRABALUO — Hoje* 
29. ás 7 112 horas da noite, na sede so-
cial, ú rua dus Flores, u. 45, sessão es-
pecial. 

INSTITUTO llISTOaiCO. —Hia 5, ús . 7 
horas da noite, na sede social, á rua Ge-
neral Carneiro 11. l-A, sessão ordiná-
ria. 

CASSINO BRASILEIRO. — Diil 10, nOS 
salões do Eden-Clnb, bailo inaugural. 

PRIMAVERA—Dia 10 de maio—-Salão 
Steiuway»—fuatival dc anniveraario. 

CASINO PAULISTANO — Hoje, -ás 9 ho-

ras da noite, na sedo sócia1, assemblé« 
geral extraordinária, para se tratar de 
assumptos imporlnutes. 

ASSOCIAÇÃO PIIII.ATEI.ICA DO BRASIL.— 

—Reunião em 88 de abril dc 1902. Pre-
sidencia do sr. inajur Manoel liyppolito 
Moreira.—Presente numero legal do so-
cios, ó aberta a sessão. 

E' lida e approvada a acta da sessão 
passada. 

Por proposta do socio sr. Joaquim 
Soares Junior ó acceilo para socio con-
tribuinte o sr. Marcolino Thomaz de An-
drade . 

Recebeu-se uma communicnção do so-
cio sr. Magalhães Castro sobre transfe-
rencia de sua residcucia. 

O sr. Fernando do Andrade, director 
de vendas, comniunica que fe/. circular a 
remessa n. 14. na 2.* secção, no valor 
dc rtiis 802.030. c a de n. 15, ua 7.r' 
secção, no valor de íeis 670.050. 

Nada mais havendo, é euccrradu a ses-
são e marcada nova reunião pura o dia 
30 do corrente. 

LOJA GUILHERME DIAS—SCSS'. ' F.COB 

no dia 1.° de maio, ás 8 horas da roitfc, 
c Mag. ' . dc In i . " . dia 3 (sabbado;, ás 
8 horas da noite; pcdc-sc aos Ir. . seu 
comparecimento. 

Avenida Martini Burchard, 3 (Araz, 
OBEMIO DO COMMERC IO DE S. PAI I.O.— 

Dia 1, ás 7 horas da noite, reunião da 
directoria, na sede social. 

CLUB INTERNACIONAL FORÇA F. CORA 
OEM.—Quarta-feira, 30 do correute, úi 
8 112 horas da noite, haverá sessão da 
assemblé geral, para tratar-«c de inte-
resse geral. 

F a l l e c l m e n t o s 

Realisou-se ante-liontem, no Rio, o en-
terro do nosso distincto correligionário, 
coronel Malvino Rei«, cujo fallecimcnto 

S. Paulo, 28 do abril de 1902. 

D0L3A DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PÚBLICOS Vended. Comp. 

Apólices do Estado . . . . 
Geraes de 5 

1:040$ 985$ Apólices do Estado . . . . 
Geraes de 5 " — 820$ 

Idem «inpresümo de 1895 — — 

Letras da 0. Municipal.. — — 

1.° empréstimo 
•> « , 

— — 

88S 

\.n * — 90S 
5.® t — 90$ 

6.° » — — 

LHras da C. de Santos — 71.$ 
Letras da 0 . Municipal 
de S. Carlo* l*'e2*sério — 

ídoin <J.i 3a série 77$ — 

AC\ÕKS DE BANCOS 

CoiniiitTtio c Industria. 340$ 325$ 
í.avradorcs — 80S 
Constructor o Agrícola« — — 

UreMilo Üt-iü cart. l»yp.. — - 40$ 
Idom cart. fommordal . — — 

Itl^m com 20 °/o — — 

McrcuntÜ dff Santos — — 

Hibcirão. Preto — . — 

Santos — — 

S. Paulo los"; 
União dc S. Carlos 200$ 

80$ 
— 

» P 140 °/O 

200$ 
80$ — 

Norte dc S. Paulo — — 

Uniào dc S. Paulo 35? 313 
Banco da Republica... — 

Industrial Arnparcnsc... — — 

Coinm Italiano comtíO °/c 122:5 — 

Piracicaba 10 °/o 215> — 

A c r Oi: S d K COMPANHIAS 

líygicnoj>o!is SOS 
12$ Agua c Luz — 12$ 

Antarctic i — — 

K. dc F. de Araraquara. 
Argos P.iulista — — 

InduHtrial de S. 1'aulo.. — — 

Bragantina 100$ 35$ 
Italo Paulista — — 

Mac Hardy • — 13í> 
Melhorainnitos dc Urótas — — 

(com 50-5 rcalisados).. — 8C$ 
Gaz do S. Paulo — — 

l iUp ton — 80.« 
Mcchanica — 115$ 
Sorocabana c Ytuana... — — 

Mogyana 230$ 220» 
Idem com 4(T°/o 100$ 95$ 
Idem int. a 30 d i as . . . . 285$ 227» 
Idem int. da nova cmissüo 229$ 224$ 
Paulista 23ti$ 233$ 
Idem com 30 90$ 87$ 
Idem int., (a 30 dias).. 238.> 231$ 
ProgreJior — — 

Stupakoff 2 0 $ 12$ 
Telephonica 
União Sportiva 

— — Telephonica 
União Sportiva — 10$ 
Itatibeiv-e 2:;o$ 200$ 

Prestimoso cidai 
ígrai 
dão, 

cujo 
ma. 
teve no tempo do 

Império importante papel na politica, «en-
do um doa maia coiisiaerados membros do 
partido liberal 

O coronel l É M N Rei«i que contava 60 
annos de edade e nascera' em Campos, 
foi dnrante largo tempo commerciante no 
Rio, vereador da antiga Illma. Camara 
Municipal, juiz de paz, commandante do 
1" regimento de ravallaria, e m«is tarde 
da 1* brigada dc infanteria da Guarda 
Nacional, tendo «ido também, no actual 
regimen, senador pelo Estado do Rio de 
Janeiro, durante a administração do dr. 
Francisco Portel!». 

Também foi director do Banco Agríco-
la do Brasil, do Banco de Credito Rural 
e Internacional, director da Companhia 
Jardim Botânico, sendo iniciada na ma 
adaimistraçio a tracção elec trica, perte*-

l-.TK.VS HYPOTHECARIAS 

41S B. Credito Real de 0 
Idem d Oa % a 30 dias. 
Idem 8 »;« I. 54$50O 
Banco Uniio 60$500 
Idem dc 8 »'o a 30 dias. ! 50? 

41S 

535500 
57» 
SIS 

VENDAS REALISADAS IIOXTEli 

8 accões da C. Mogvana a 229$ 
8 idem idem a 229$ 

45 idem idem u 228$ 
2 idem idem a 229$ 

38 letras da Camara (3° emp.l a 90$ 
20 letra» do B.C.Real8»/. a 54$ 
22 acções da Comp. Paulista a 235$ 

1 idem idem a 235$ 
100 acções da C. Mogyaua c|40 % a 90$ 
23 idem idem (int.) a '22811 
50 acções da C. Paulista a 234$ 

905 acções da C. Mogyana c| 10 •/« a 95$ 

PRAÇA DO COMMEITCIO 

Está conto Inspector do mez de aliril 
o sr. Adolpho Pujol. 

Trem neetnrno—Porte simples até ás 
e 1[2. Duplo até ás 5 horas. 

CAFÉ BALDEADO 

Foram hontem baldc-adas com destino 
Mantos: 
Em S. Paulo 
No Pary 
No Braz 
Na Sorocabana 
Bragantina 
Entradas cm Jundiahy 

pela Paulista 

CAMBIO» líXtBANOEIROS EM 
DIA 26 

Sobre Pari» 
> B r u x n l l a a . . . . 
• Berlim. • , , . . 
» Génova 
. Madrid. . , . . 
• Llsbõa 

New-York. 
Bueno« -AirM 
dp ouro. 

-Premio 

LONDRES «O 

. 25.19 \ 
. 26.21 % ) \ 
. 20.48 V X i 
. 25.76 " 
. 84.45 
.1 41 

4.88 

143.10 

UO RIO 

Comp». 

888.« 
885$ 
I 

9.85$ 
986$ 
148$ 
15«$ 
O75$ 

887$ 
875$ 

8-V; 
m 
981S 
HO) } 

073$ 
070$ 

1.040 saccas 
4.309 

020 • 
250 
127 

14.803 . 

ULTIMA« COTAÇÕES NA BOLSA 

DIA 20 

Fundo« publico« : Vends. 

G ernes de 5 "/« 
Emp.° de 1895 

de 1895 (nom.), 
do 1897 

> do 1897 (nom ). 
> Municipal 
• » (nom.) 

InscripçGcado3*fo 
de 3"/o(nora.) 

.Estado de Minas 
Estado do Rio 

MALAS PARA O EXTERIOR 

MEZ DE MAIO 

Dia B—Vnehcssa di Ccnora 
• 1—Atlantique 
• 7—Ligar ia 
. 9—JI0/111 
» 9—Ftrnria 
• 10—Pernambuco 
• 14—Danube 
» 17—Pehopolis 
• 20—Orissa 
. 21 —Cordillère 
• 2 8 — Wlttemberg 
• 28—Clgde 

MOVIMENTO MAÜ1TIMO 
VAPORES ESPERADO« NO BIO 

Southampton e ose. Danube 
Porto« do I'acilico, l.igua 
Rio da Prata, Thames 
Rio da Prata Orlcanais 

Maio : 
Hamburgo eesc. Christiuuia 
Bordéos e e»c. Cordillère 
New York e esc. BeHagio 
Bremen e e«c. Wittenberg 
Rio da Prata Atlanllgne 
Rio da Prata Ligaria 
Santo» Pernambuco 
Génova o esc. Ré Umberto 
New-York e csc. Coleridge 

VAPORES A SAHIB DO BIO 

Rio da Prata Danube 29 
Southampton e esc. Thames 30 

Maio : 
Génova c e«c. Orlcanais I 
New-York e e«c. Tenngton 2 
Hamburgo e esc. Karthago 3 
Génova e esc. Duchessa di Gatona 5 
Génova e esc. 1 tale 0 
Rio da Prata Cordillère J 
Bordéos c esc. Atlantique 7 
Liverpool e esc. Ligaria 7 
Bremen o esc. Bonn 8 
Génova e esc. Etruria 9 
Hamburgo e ese. Pernambuco 10 
Génova c csc. Ri\ Umberto 10 

3 V C X S E 1 - A . S 

S e a l e B s n e c i ü r i t a S o c i e i a d à 

P o r t u g u e z a de B e n e f í o e n c i a 

A Directoria desta sociedade 
convida aos parenU-s o amidos 
do failecido socio benemérito 
Victorino Pinto Nunes, para as-
sistirem a missa do annivesa-
rio do falleciinento do inesuip 
socio, que, por sua alma, de-
ve ser rezada no dia 30 do cor-

rente, ás 8 1|2 horas da muullâ, na Ca-
pella do edifício social. 

O beucficente, 
ANTONINO PEREIRA DA CUNIIA 

Maí- I a I d a l i n a L o r d e l l o 

E n g e l b c r g '*< 

Pedro A. Engelberg e filhos, 
João C. Engelberg e sua espo-
sa Anna Maria Eugclbcrg, Eva-
risto O. Eng«>lhorg o sua esposa 
Maria Barbara Engelberg. Bento 
Avelino Lordello Antónia Clara 
Stipp pedem a todos os «cus 

parentes e pessous do sua amizade 1» da 
Falle.-iil.i MARIA IDALINA LORDELLO 
ENGELBERG, pura assistirem à missa do 
7 ' dia dc seu passamento, na egreja da 
Consolação, quarta-feira, 30 do corrente, 
ás 8 horas <la manha, pelo descanço da alma 
de sua sempro lembrada esposa, mãi. 
nora. cunhada, irmã e sobrinha. Por esto 
favor do religião c caridade cliristil, an-
tecipam os seus agradcciuicntos. 

(329) 2 - 2 

S e c ç ã o l i / v i r e 

Sociodads Paulista, de Agricul 
tura e Coiamercio 

São coiiudttdos os socios desta socio 
dade u se reunirem quarta-feira, 30 d' 
corrente, às 8 horas da ' nouto, em uma 
das salas da Secretaria da Agricultura, 
para a discussão das seguintes theses : — 
Qual o sgstenta dc intmigração e colo-
uisação mais acertado para. o Estado? 
— qual a 8Ítaagâo da cultura de canna 
c da industria assucareira ?—qual o 
futuro da lurouru cufceira no Estado 
ile S. Paulo e qual o sgstema de con 
mcrcio a seguir para melhores resulta-
dos colher-se nos mercados consumido-
res t qual a situação da pròducijão 
dos eereaes uo Estado de S. Paulo.'— 
qual o sgstema de peruaria mais cou-
rt niente para o Estado dc S. Pallio.' 
—Da decastaijão c da renovarão das 
mattns. 

S. Paulo, 28 de abril do 1902 
O secretario, 

2 — 1 D n . VEIOA FILHO 

Total . . . . . 21.159 » 
PREÇO DO CAFÉ EM SANTO! 

A Associação Commercial recebeu 01 
seguintes telegramma«: 

«ANTO», 28—A1« 11.58 
Mercado, calmo—Ba*e, 4$200. 

«AUTO«, 28—A' 1.43 

Mercado calmo —Baae, 4$200. 

COTAÇÕES DO» TÍTULOS BBASILEIR03 EM 
LONDRES NO DIA 20 

Apólice« de 4 'h (onro)— 
1879 74 «FC 

Apólice« de 4 l i (onro)— 
1389 68 f . . 

Apólices de 6 •/» íouroj— 
1895 hl 'U • 

Funding-loan 6 •(. . . . 97 'h • 
O és te de Minas ! , % . . . 79 •(. . 

Taxa de desconto so Banco da Ingla-
terra, 8 % rontrá S 

1 13)18% » 2 1 4 a*-

AVÍBO 
Eu, abaixo assignaco, declaro que nãa 

mo responsabiliso pelas contas contrahi-
dus pela d. Carolina Palmieri, moradora 
á rua Concordip, 99. 

3 — 1 (332) * GERMANO IÍ INZE- « 

S o f f r e u m u i t o s a n n o 3 ^ 

Aconselho com a maior couvicção e con 
o coração cheio de eterno rc%nher-iuiea* 
to aos que soffrem (!• áyspepsias c dl 
prisão dc ventre o uso da» pílulas anti 
dyspepticas do-dr. Heinzelmann. 
'Tomando estas pílulas fiquei bom, de 

pois de soffrer muitos annos. 
Expoutancamcnte passo o presente, qu-

firmo. — Pelotas.—Graciano Macedo d; 
Araujo. 

Sociedade Humanitaria doa Em-

§r e g a d o s n o C o m m e r c i o d e S. 

a u l o 

2° SORTEIO DE 1902 

Convido todos o« «rs. socios para as 
sUtircm ao 2o sorteio de nm socio remi-
do, correspondente ao 2 ' grupo de 25 
socios contribuintes propostos neste anuo, 
quo «e realisará a 1 de maio nroximó, 
nesta secretaria, á« 8 1[2 hora» aa noite 

Secretaria da 8oc;edade Humanitária 
dos empregado» no Commercio de S. Pao-
lo, em 28 dc abril de 1904. 

O secretario 

DOMIXOOS FERREIRA 
2-1 (6*) 

U m m e d i c o d i s t i & o t o 

Attestado do sr. Benjamla Tjrginy 
Moa», capitlo-teaentc da 4* clame do cor-
po 4e Saide do Exercito, medico da So-
ciedade Portugueza etc. ete. 

A 

ani itl-dyupeptic«« do dr. Reiaielmani 
aita vantagem «obre todo» 

Attesta que experimentou am ai a * « « 
e em »aa clinica civil e militât «« pílulas 
«ntl-dynpeptic«« do dr. HeluMlmanâ 
BiBita vantagem «obre todo» o» m 
preparados contra a priaio de rentre, 
ddrea de cabeça, enxaqueca toatanui«« 
lanrholl«, díarrhéa, iosoaurf», paIplfa5»o 
do c-traçip e contra a» mil mo test Its neT-
raaaa que acompanham »««pre, «mrarla-
daa formas, a» «wleatla» chronica, do afc-
domea. . . „ , 

O referido * verdade, o qae s ffirm o in 
fUe gradas 

Dr . 

F 
v i : 

B v e p e 
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GASA 1 
RUA 15 DE NOVE 

AVISO IMPORTANTE 
B n t K xmâ-wmmvm&wmm-MM&msa 

« s J 
Wüir * ' 

mu W m M 

m&ÊtVMi. 

ã o c o m p r e m G r a m o p h o n e s -

Z o n o p h o n o s - P h o n o g r a p h o s o u 

o u t r a q u a l q u e r m a c h i n a f a l a n t e 

s e m v e r e m o p r e ç o p o r q u e e s t á v e n d e n d o e s t a c a s a , e m v i r t u d e d o g r a n d e s t o c k e d o s ú l -

t i m o s c o n t r a c t o s q u e o s s e u s p r o p r i e t á r i o s a c a b a m d e f a z e r e m N e w - Y o r k , L o n d r e s e B e r l i m . 

C h e g o u n o v a r e m e s s a d e G R A M O P H O K E S S O N O E R f O S c o m coaria p a r a 3 c h a g a s g r a n d e s gíi 5 p e q u e n a ? . — P r e ç o 8 8 0 * 0 0 0 C a t a l o g o g r a t i s . 

d r < g u l a r e s 
A z i a s — E r u c t a ç õ e s 

D E P O I S D A S R E F E I Ç Õ E S 

A'H pessoas que depois das 
refteiçOes têm azias e eructa-
ções, ás vezes tão desagradá-
veis e penosas, aconselhamos 
que tomem Carvão de Belloc. 
Com effeito, o uso do Carvão 
de Helloc, na dóse de 2 ou 3 
colheres, das de sopa, depois 
de cada refeição, é quanto bas-
ta para fazer cessar esses in-
convenientes e para tornar per-
feita a digestão. Cura segura-
mente, em poucos diaB, as 
doenças do estomago c as mo-
léstias dos intestinos, por mais 
afttigas que sejam e por mais 
rebeldes a qualquer outro re-
tnedlo. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito 
appfovar eBte medicamento pa-
ra recommendal-o aos doentes 
E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. Di lúe-se o pó 
num copo d agua e bebe-se. 
A côr preta do carvão parece 
Pouco attrahente a primeira 
vez: mas a gente se acostuma 
a elta depressa e depois não se 
quer mais nenhum outro re 
médio. A' venda em todas as 
pharmacias. — Deposito geral: 
1!), rua Jacob, Pari3. 

P. S. —Pode-se substituir o 

CaivJn de Belloc pelas Parti-

lhas de Belloc, — a mesma com-

potirão, a, mesma virtud; para 

Curar, —2 ou 3 pastilhas depois 

de cada refeição. 

D E N T I Ç Ã O D A S C M A N 0 A S 

DE 

P . D U T R A 
O n i l i ü l l n v t o a o C D I I C H I I I I M I m s c l í n i c o s « l o S . 1 ' a n l o 

Dr. 

m m 
ESCOVAS, de todas as 

qualidades. Vendem se alii i 
i o do custo para saldar. Rua Direita 59 

XC.VES. 30—4 —CASA 

O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDICO E Orr.HADOB 

Pratica Iodai na operações de 
pcqttiiia e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
vias urinarias, do nleen 

syphilitieaa e du peite 

Estreitamento da urethra, tra-
tanicnto sem dor. 

HydroCfle, cura radical, sem 
dor. 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tnmores, pedra i catliarro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura r&ilical das hérnias. 
Operações nos os,os e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manha e de 1 ás .'3 da tarde. 

40-Rnade S.João 4« 
(14) 

Despedida 
Re^irando-rae temporariamente para 

Europa.e faltando-me tempo para pes-
soalrrçente despedir-me de todos os meus 
atjiig-M e fregue/.es, o faço por este raeio, 
offerecendo-lhcs os meu» serviços em 
qualquer lognr qne rae ache. 

Aproveito a opportunidadc para decla-
rar que. como meu procurador, lica o ami-
g") e socio sr. Oscar Dias Corria. 

S. Paulo, 29 de abril do 1902. 
JÒAQCIM DIAS DA CUNHA BARBOZA 
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Oalvlo Bueno 
Dr. Marearido da Silva 
Dr. Pauia Lima 
Dr. Pereira da Itocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Pbiladelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Thooaoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
I>r. Valeriano de Som:* 
Dr. Franco Meirclloi 
Dr Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandio 

Dr. Faria Roeha 
I)r. Orenclo Vidip.il 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-fírosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio do Rezei.de 
Dr. Carlos Comenale 
I)r. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnrllo Leite 
Dr. Santos l .ingel 
Dr. Illidio (inalTu 
Dr. Côrte Culmar3es 
Dr. Rolember; Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Mes ntti 
Dr. Aramiz de Alm ida 
Dr. Eniesto Paixão 
Dr. Acácio de Araujo 
Dr. F . de SanfAima 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemigio Guimarães 
Dr. Kuzebio de Queiroz 
Dr. Ilora de MagalliAe* 
Dr. Jo i o Pedro da Veiga 
l>r. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M . Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos sofrimentos da dentição das crian 
ças o attestam a sua efficacia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, füa do Rosario. 
3-A—S. PAULO. 

7 u n q u e i r ^ Ch t ima r ãoc , L e i t ã o & 

C o m p a n h i a 

C O M M I S S A R I O S 
CAIXA TOSTAI., 159 

BfA 15 DE NOVESImiO 
SANTOS 

«Os conhecidos lavradores srs. (roro 
neis José Frauzlno Junqueira Netto, Joiîo 
Evaugelliista Guimarães, Francisco Or 
lando Diniz Junqueira, Francisco Gomes 
Leitão Henrique L. de Azevedo Mar-
ques, drs. Antonio Tnrquat»j Forteí Jun 
qooira, Jos»1 Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marcos Ingiez de Souza o Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar uma casa commissaria em Santos, 

de suas importantes 
que lhes for remcttido. A 

firma É Jcxiii;t iuA, GIMMAUÃED, LKITÃ» 
& C. ( flcamio â testa da gerencia o so 
cio dr. logiez, de Sou/a. babemos que 
nova casa tenciona benificiar quanto pu 
der a classe da lavoura a que perten 
cem todos os socios, offereeendo mesmo 
certas vantagens ny resultado da venda 
dos productos agrícolas. T.ío respeitá-
veis os nomes do-, dignos consocios que 

para vender o café 
Fazendas 

dispensam qualquer encarecimento 
Endereço telegraphico 

Santos. 
(Do Correio Paulistano) 

LEITAO — 

» ) — i l 

CHARUTOS 

OY I [ J L I P R I'EITOKAI, COML'OSTO, de 

A i l H V I Cl Macedo Soares, cura cm 
poucos dias as tosse s rebeldes, bronchi-
te, raaqaidâo. asthma e coqnchuhe. 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA 
AURORA, rua Aurora, 53— Vidro, 2»fi00. 

31)—4 

do H W A N A — luero 
10 0(0. Sortimento co 

lossal. Raa Direita, u. 5U—< ASA SI: 
SES. 30— 

a 

^ s l e s f i a s d a p e ü s 

e tios o l h o s 

O dr. José Lourenço, antigo ciini-
nico na Capital Federal o especialista 

n a s m o l é s t i a s d a p e l l e e dos 

o lhoS, dedíca-sc ilesde . muitos annos 
ao estudo da MORPHEA. contra a 
qual emprega seu tratanieuto espe-
cial. 

E' encontrado á rua dos Gnayana-
zes, 51, do meio-dia iis 3 horas. 

3 ' 5* c dom. 6—l 

S o c i e d a d e do m e d i c i n a o c i r u r g i a 

Sã o convidados os srs. socios para 
se.ssão de 1" de maio, ás 7 horas da noi-
te, na sede de costume. 

O 1" secretario. 
5 — 3 1)1! F. I»E QCEIBOZ MATTOSO 

SYPHILIS 
.Uor.K-TIAS IIA PCU.E 

DO cotao CAUE!.M:DO 
E DOS PELI.OS 

O r . P a ^ i l a L i m a 
Medico especialista 

cora longa pratica no« hog-
pitac» da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito (COM 
A Cttí/Z UCMANITABiA) dos 
hoiipitaes da Heal a Bfneraeri-
ta Sociedade Portugneza de 
Beneficencia do Kio de Janei-
r o — C o m . : de t 1[2 ás 4, il 
rua 15 de Novembro, 28. 

Magnesia Fluida Perini 
Sem receio de contestações era sen.5 

feitos e ; licaçoes, a f|i:al-
ico 

loenor a qu 
quer similar pelo esmero do »eu fam 
e sua fórmula especial aconselhada pela 
sua ac<;ão therapeutica levemente laxati 
va, aperitiva e estonmchica, para dmlpar 
a acidez,, náusea, vomito, perturbação 
gastrica, cardalgia, dyspepsia, espasmo 
n«Tvoso estomacal, irrita«;io dos intestinos 
et' etc.—Da. V. A. IN: PKBIXI & IR 
MÀo— Rio de Janeiro. 

Depositário Geral uu Estado de Sào 
Paul«», . Baruel & C.—S. Paulo. (j) 

B a n c o d e C r e d i t o 

S. P a u l o 

H e a l d e 

SI SPEXSAO DE TI» A X S f l"U ENCIA S 

Ficara suspensas nv transferencias di 
acções deste Hanco desde o dia im lu 
«ivc. até aquelle em que tu: realisar a as 
sembléa g« ral, convocada para o dia 
de maio proximo. 

S. Paulo, -»Ii da abril de 190-j. 
Drxo Br-kxo 

3 3 liirector gereute iuterino 

PfcKFl'MARIAS 
sortimento único, 

lucro lu Ojij. Hua 
Direita, M—C'A.S A XUNES. if) — 

G r a t i d ã o de u m v e t e r a n o 

('om o corarão transbordando de ale-
!^ria e cheio de gratidão, venho á impren-
i fazer publica a cura importante 

ruim operada (»elo maravilhoso Elixir de 
{/tiara, Salsa, Caroba e finayneo 

preparado do distineto pliarn^iceutico sr. 
João «la Silva Silveira. 

.r>(» annos de edade contava em princi-
pio dn 1«9J, quando comecei a soffrer de 
sypkilis, na perna esquerda, tom ataques 

erysipéla. 

Martyrisado por esses atrozes inimigos 
Ala hnníanidade, muitos remedias usei, 
recfcit idos por abaILsados clínicos» mas 

mprf* sem resultado. 
Km começo de 1805, senti de dia a dia 
terrível moléstia progredir, augmen-

tando de intensidade ; 4;m abril desse 
mesmo anno a rainha perna era toda uma 
ferida escamosa, ameaçando contaminar 
se o incommodo á perna direita. 

N io só na nadega es«}uer«!a como nos 
braços, na altura dos cotovellos, já exis-
tem grandes feridas. 

Noite e dia eu soffri resignado i espe 
a «ie taboa de salvação ; até que afinal 
Ila .chegou, veiu-me ás mios, casualmen-

te, uma bulia do afamado Elixir No-
gueira; lia com'muita attenção principal-
mente no logar dos attestados « agradc-
imentos do sr. Balthazar Morallcs e d. 

Bernardina de Paula Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, d espertando-me nào 
só esses attestados como o do sr. Daniel 
Cornélius Riseh, encadernador da Livra-
ria Americana, a vontade de tomar esse 
oderuso depurativa do sangue. 
Tomei-o desde o dia 1° de agosto «Ie 

1895, e om meiado de março de 1SDG, 
estava radicalmente curado uaqueilas t^r-
liveis eaifermidãdcs com 4't? frasqninhos 
Jo miraculoso Elixir de Nogueira. 

Fazendo esta declaração, aconselho 
pessoas que tiverem a infelicidade de se-
rem atacadas dessas terríveis enfermida-
desf a tornarem com «ronfiança o referido 
preparado^ qne tantos e t io relevantes 
serviços tem prestado á humanidade. 

Receba o sr. João «Ia Silva Silveira a 
eterna gratidão de um veterano de Can-
gussú. 

A1 remia em todas as drogarias e 
pharraacias desta cidade. (5 ) 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

NEARRO* CONTRA FOOO 

Apólices resgataveis cm dinheiro, por 

sorteios. Informações o prospecto», na 

succursal ern 8. Paulo : 

P u a M a r e e l i n l D e o d o r o , 

15-7 

a 

S ^ M A T O R O 

~ no — 

Dr. Oliveira Botelho 

Funcciona nos prédio» de uma 
aprasivrl e saudav^il chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e r«-une toda« as condi-
çfles de hygiène, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optiinos aposento* 
para o tratan ento de doentes 
íjVie poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A insta 1-
lação da secção cirúrgica 6 feita 
de modo a satisfazer os preeei 
tos da mais rigorosa c-jepsia. 

ÍCncontra se neste Sanatorio 
uma secçio especial para alie-
nados Isolada completamente 
independente «las outras secções 
e construída de modo a offere-
ccr as nccessaria* condições de 
liygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe tarabem 
de uma bem montada pharuia-
cia e do poderoso rernrso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
«Ie primeira ordem. 
I . a r í (<> d o P í i y s a n d ú 

i i . <» 

Entrada peia rua de S Jo? ). 40 ,> 
I h $ 

Z--J.MHU « xra 

ú 

A M a l a P a u l i s t a 
DF. 

3 & S P A R C O S S A N T O S & G . 
A primeira fabrica de malas do Kstado de S. Paulo, recommendada pelos seus 

productos. em perfeição, solidez e modicidade nos preços. Tem sempre uru «nmpie-
t-» sortimento de nuuas nadonaet e extrangeiras Ditas em sola lona» zinco, sac 
cus para roupa, cadeira para viagem etc. Especialidade na fabrieí«,ão de malas >• 
canastras para viajantes. Reforma se qualquer mala, por mais difficil que seja Pre-
ços resumidos. Vendas por atacado c a varejo. 

1 2 — R u a J o s é B o n ã f a c S o - Í 2 
EM FRENTE A' fHKSOURAHIA DAS f.OTKKIAS UK S. I'AI I .0 30—17 

P a r a f a b i i c a ç a o d e a n s u c a r 
Priví lrçjsados p o r Dccrc to n . 3 .304 

Estando nossas offieinas já l»em o<. upadas coin e 
re» para esta saíra, r<»gamos aos srs l.ivradores que 
este armo, darem « ias eiicomunndas definitivas com a 
outro caso nào poderão ser servidos em tempo. 

V A K T T A C m isr s 

fabricação de tachos circnla» 
|tr«'teu«lerem assenUl-o» para 
maior urgência, pois que, est 

E X I T I H Ü O E S P E C I A L 

( M o s c a m a r a v i l h o s a ) 

K s f o p o d e r o s o r n m r d i « K \ T E 1 I \ ( ( c u r a i n f n l l i -

» n u l i v i i l i i i v n l s l i i i l u s i n o l i - w t i n s | i i ' o v c i i i < - n 1 o s 

<!:. IM PU it ez.\ ...id.. I:\I-u \o'i:ciMi:\ro «i« s\\-
< ; n : .• <ia MAI k.mi»\!>í; <!us III:\IOI;I:S. <\id 

Enorme f-onomla 'ie combustível 
Tem foriialtia para queinttr I»«IÍMKIO. 
Facilidade paia a fubrl; acâo de muacar. 

M n i i d n i e i í K i s i i i f < > r t n » « ; A m , i l I u ü i r í i i A e s , 

p r i u ' u s u q t i e i n UK p e d i r . 

s t t r f l ' n i ' a 

A R E N S I R M Ã O S 

São Paulo 
E n a d o C o n m e r c i o , n . 2 4 

Rio «le Janeiro 
E u a d a Q u i t a n d a , n . 147 

por ». ) 

A n n u n c l o s 

M A S S A G I S T A 
Oito Koch Junior, masseur habili^> 

na clinica dos prim ipaes professores 
Vienna, «'xerce a sua profissão de w 
a garantir os resultados. Reside á 
General Jardim n. 48, onde attend« 

ha mudos. 190 30 : 

Peio presente declaramos a Ijcin da r-
lade que o sr. Vicente Marino era o , h-

so freguez de cinco annos, tendo ser; re 
curnprMo com os seus deveres e não 
Jevo nada nesta data, conforme rerrib ) de 
juitação passado em '2(» do corrente ao 
mesmo .»euhor. 

S. Paulo, 28 de abril dc 1002 

(Firmado) KDMOXD 1 I.AWI- SC C. 

Aviso cmfin» a todo o conimercio qn^ 
ualquer pe«xoa «jue se julgar minha cre-
ora» poderá apresentar-se no termo <!e 3 

lias, a contar de hoje que s';rá satisfeita. 

Virente Marim 

' r is i io lie ven t re 

Falta d•* menstruação, dores de cab« 
tonteiras, mau estar hemorrhoid« 

vertigens, digestões diíiiceis, 
moléstias do íigailo, excesso de bii. 

curam se corn as 

! H . H ä O K Ä T O 

Propagadas por 

D . C A R L O S 
As legitimas e b«jas Pílulas dc Tuya-

rj'i M. Morato, remedio iudlspensa: 

m todas as casas e do 

ter sempre pelo inenos 

vendem-se na casa 

BÂ/.ÎÎÏSL & C. 

n ( 

A g e n d a d e 

E 

C H A E . U T A B Ï A 
R I J A D l f i E I T A , fSl 

Cesa r T e i x e i r a G r a n a d o 

FOLHETIM (300) 

XXVIEB L I MONTEI'!S 

Mysterios de oma herança 

1'LTillA PARTE 
E X P I A Ç Ã O 

XLvni 
Teria um tio intimo prazer, 

Sp pudeBBe exprimir-lhe a im-
niensa gratidão de que me 
»into poasuida. 

—Eu queria que me aeom 
panharee, mas elle respondeu-
me que tinha um outro dever 
a cumprir. 

—Um outro dever ? 
—8ím, o de te vingar. 
—De me vingar f exclamou 

a donzella com profunda aur-

freta. Mas ninguém pôde tirar 
ingança da jnstfça, mesmo 

qnem, como eu, foi victima do 
mala monstruoso e incompre 
heogivel de todos os erros. 

—Meu sobrinho Paulo nfto 
quer vingar-se doe juizes, mas 
«m dos miseráveis que deram 
cftusa ás horrorosas suspeitas 
de qne resultou a toa prisão. 

Honorina de Terrys sentia-

tltnp»fÍnaao P° r a m í í g r a n^ e 

^-Blas que miseráveis sfto 
a a que alludes, minha 

Kerída Margarida? pergun-

i ella. Fui então realmente 

»usada por alguém de haver 
veoenado meu p«e ? 

—Paulo liada mo explicou 
sebre esse ponto ; n5o teve 
tempo para isso. 

—Pois bem ; irei eu própria 
procurai-o. Em primeiro logar 
quero agradecer-lhe o que por 
mim fez. Pedir-lhe-ei depois 
que me diga qual foi a prova 
que apresentou para demons-
trar a minha innocencia, issirn 
como também qne me faya sa-
ber o nome dos meus calum-
niadores. 

XLIX 

A carruagem chegava na 
quelle momento ao boulevard 

Malesherbes e parava deante 
da porta do palacete já conhe-
cido dos nossos leitores. 

Honorina de Terrys lançou 
um olhar para a fachada do 
palacete, que lhe pareceu lu-
gnbre. 

Margarida Bertin foi a pri-
meira a descer da carruagem e 
fez reeôar a campainha. 

A porta abriu-se logo. 
As duas amigas entraram no 

pateo e os creados incumbi-
dos da guarda do palacete sol-
taram exclamações de Jubito, 
logo que reconheceram Hono-
rina de Terrys. 

—Agradeço essas voésas ex-
pansões, meus amigos, lhes 
disse a donzella, com movida 
pelos testemunhos de lacero 
affecto que recebia. Sinto-me 
contente por vos tornar a ver, 

embora o coração se mo des-
pedace por entrar do novo 
nesta casa enlutada, de onde 
me havia arrancado a mais 
insensata e iuconcebivei das 
accusações. Existem na vida 
certas dôres que nilo tôm con-
solação possível o a minha é 
deste numero; mas a maneira 
sj-mpathica por que acabo de 
ser recebida aqui, iucute-ine 
força e coragem. 

Em seguiria Honorina de 
Terrys e Margarida Bertin di-
rigiram-se para os aposentos 
do primeiro andar, onde se 
encontraram sós. 

—Passanis commigo o resto 
do dia, não é verdade, minha 
querida Margarida ? pergun-
tou Honorina á sua amiga. 

—NSo sei, dependerá isso 
do ti, minha presada Honori-
na, respondeu a viuva Bertin 

—De mim ? repetiu a don-
zella. 

-Ou pelo menos do que 
vaisdirer-me, daa informaç&ee 
que vais prestar-me. 

—Tens acaso algumas in-
formações a pedir-me ? e po-
derei eu satisfazer-te ? 

—Pódes, sim ; pódes talvez 
fazer-me uma communicação 
importantíssima para mim, e 
que tenho o mais ardente de-
sejo de conhecer. 

Confesso que não compre-
hendo de fôrma alguma o que 

queres dizer, minha querida 
Margarida. Vamos, diz... diz 
depressa. 

—Era desejo meu interro-
gar-te logo no primeiro mo-
mento em que te vi ; mas não 
quiz fazel-õ, antes de qne es-
tivesses de regresso á tua casa 
e sem que tivesses readquirido 
a tranquillidade de espirito e 
a serenidade, que lia tanto tem-
po te faltavam. Esperei pois, 
Deus sabe com quanto custo 
Do que venho perguntar-te 
depende a minha vida, a mi-
nha felicidade. Está talvez ua 
tua mão pòres fim aos meus 
vinte annos de EofTrimento 
horroroso. 

—Oh ! minha querida Mar-
garida ! cada vez te compre 
liendo menos, respondeu Ho-
norina de Terrys, tomando en-
tre as suas as mãos abrazaüas 
da viuva Bertin e estreitando-
as de encontro aocoiaçSo. Ex-
plica-te, explica-te. 

Diz-me : foste interrogada 
pelo juiz, não é verdade? 

—Muitas vezes, desgraçada-
mente. 

—No decurso de um desses 
interrogatorios o magistrado 
não te falou em uma menina 
cora o nome de Renée, que 
havia sido educada no mesmo 
eollegio onde tu estiveste, em 
Troyea, para owle çntrára de-
pois de haveres sahido fa de 
lá? 

a </.;ra -Ie 
en-eopathi-
r rjjçio), 

as, põç 
o : issim 

ET' ' I'"OS do 
, , HA' 

uMades. 
medicamentos, para 
i/f Sunlit .Soareut 

Ka'à. começando A rnyotdnr á 
eng c.rcjnr t envelhecer.Dove tomar 
tório» ob (h TA* dun m ummnddHa da 
THYrroiüIME a O U T Y O buo. clôturai 
tic ti reï uu tornará a ser esbelta, 

O I'ÍI A SCO TJB ÁO AMEPDOSAS : 10 fr. ] 

LAB0RA70RI0. Rue de ChSleajdun, n" t, PAR12 
Tritaaeni: laoífeainro e abiclataDLtt« torta. 
ni»m e$pc iiirir i»«m Thyroiditis ííoutf. 

t j • -.ida cm tod h 2 a . Phí-msuat o Provirias. 

E l i x i r I M o r a t o 

m ï i k z x âfpsrativ« 

b r a s i l a i r a 

—Falou, sim . Até mesmo 
edificou com respeito a e.-;.;a 
menina uma hhtoria verda-
deiramente absurda. Ruppu-
nha elle <|in: rs a nv nina K'e-
née era filha natural do meu 
pae, o por consequência mi-
nha irmã, e que eu, com fins 
interessados, a tin ja t'"ito des 
appareeer.. 

O juiz também me con-on 
a mim essa fabula, replicou 
Margarida Bertin : e fui eu 
quem o desilludiu sobre esse 
P ' ; n t o . 

Tu ? ! 
—Eu, sim, minha querida 

Honorina ; e não precisei para 
isso gastar muitas palavras. 

—Conheces então essa Re-
náe ? 

— Xnnca a vi, mas, pobre 
de mim ! ha dezenove annos 
que a amo e que choro a su? 
falta. 

Honorina de Terrys olhava 
para Margarida Bertin com 
uma surpresa, que facilmente 
se comprehende. 

—Sibes que o nascimento 
dessa menina está envolvido 
em profundo mysterio ? disse 
ella despoisde uma leve pausa. 

Margarida Bertin respondeu 
a esta pergunta com um gesto 
affirmativo. 

Honorina de Tenys corti-
n o u : 

conli 

i 

11 íi 

família V 
—Sim. 

Talvez tu 
paes delia V 

-Se os conheço !... cvcla-
mou a pobre Margarida Bei 
ííu, começando a chorar e a 
soluçar. .Se conheço os pnes 
de 1,'enée ! os paes da minha 
filha ! «la minha filha querida ! 

—Tua filha ! repetiu a or-
piiam.não podendo acreditar o 
que acabava de ouvir e duvi-
dando do testemunho dos pro-
piios ouvidos. 

—Sim, minha tilha, que me 
foi arrebatada dos braços ha 
dezenove annos e cuja falta 
deploro desde essa época 

— Ma3 como? exp'icn-fp, 'i i 
nha pobre Margarida. 

—Escuta, Honorina. Kenée 
é filha de uma falta. Neu pae, 
implacavel e duro de coração, 
arraacoa-a violentamente dos 
meus braços, no momento em 
que eu, sem torça para resis-
tir á imperiosa vontade de meu 
pae, ia der a mio de esposa a 
Augusto Bertin, e tomou as 
suas medidas pira que eu ig-
norasse sempre o retiro e até 
a existencia da minha filha 
querida. Logo que fiquei viuva 
resolvi consagrar a minha Ti-
da a descobrir o logar onde 
se achava minha filba, e che-

Kuei a c ;nsegi!ir o tnea fim. 
«iuan'1'» ;:ti.i o coração pal-
pitante de alegria, com r. es-
perança de apertar nos braços 
a ciiança qu-- me fúia aireba-
t da de 11111 tão b irí ai o modo, 
quebrou-se aie r> pentinamen-
te n mãos o tio cominctor »• 
achi-i-m< face a fac- COM obs-
tflc;:!')i invencíveis e com o 
mais absoluto desalento. Qna-
si perdèia completamente a 
esperança, quando hoje o juiz 
me deu ensejo a suppôr (]iie 
conhecias tna a minha filha e 
qne talvez pudesses foniecer-
me indícios pnra chegar a des 
cobrir o logar era que ella se 
encontra. 

Honorina de Terrys murmu-
rou, apertando de novo as 
mãos da ma amiga entre as 
uas : 

—Minha pobre Margarida, 
quanto deves ter soffrido ! 

—Oh ! sim, soffri cruelmen-
te ; mas tudo esquecerei, tudo, 
se te prestares a auxiliar-me. 
se quizeres servir-me de guia. 

—Ah ! Deus é testemunha 
dí que seria pnra mim uma 
grandíssima ventura poder con-
correr de qualquer fôrma para 
a tua felicidade. Margarida. 
Desgraçadamente não conheço 
Renée senão pelo que delia 
me tem dito a minha amiga 
Paulina Lambert. Até iDfwno 
£oi uma carta, em que Pauii-

Fau io 

« b r u l l i o 

«•soi'iptorio, n u 

na fallavadeBeiiúe, o (jue deu 
logar ao uHimo erro da j'usti-

.tiça, erro que i:a realidade 
tem tanto de ri liculo como 
de odioso. 

-[»evo então deprehender 
das tuas palavras, oue nada 
sabes V perguniou .Margarida 
com expressão u»; dea^spero 

v, . 
•1 a i 

-O que / D . diz d -pres-

Sei que não é só por ti 
que Renée é procurada. 

Conheces alguém que a 
procura também, que queira 
encontral-a y 

—Conheço, gim. 

—Qnem y 
-Teu sobrinho, o meu sal-

vador. 
—Paulo ! 

—-Sim, Paulo, qne veia aqui 
ha tempos fazer-me confiden-
cias. Não te recordas de umas 
palavras j ronunciadas por elle 
no dia do enterro do tea ma-
rido ? 

—bim, tenho idéa de quf 
elle falou em uma cottegieL 
que vira em Troves, e qtw 
produzir a nelle uma c e r t » 

pressão 
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JOIAS E RELOaiOS BARATÍSSIMOS 

X 1 . 1 4 V 1 0 . « * • a l o k * l R a l o s t o a d * p r a t a H r t o g i o » , o u r o 1 8 a » U * t < 

P O R CAUSA DE BALANÇO E REFORMA DA CASA 
FERD INAND LEVY 

d e S . 
C A I X A DO CORREIO , 488 

A m s U o k a l 

Cylindro . . . '.. . . • • 
Çítrada do Ferro r Ferro Carril , 
Anutruf . , , . . . < - » 
Postala. 
Bystema Koskopf, . , . • < 
Koskopf patent legUImo • • • 
O m a n . . 

15»(XX) 
16*000 

para senho» 
de a«o . 
dourado 

27$000 
28f000 
ItaOOO 
MfOOO 
15*000 

O M B G A — 
T o d o « o » r e l o n l o s « * • u o r a n U d o » d e o u r o 1 8 qiiilales.—Relógio. de aço, 9$000 para cima.. Relogioa de metal dourado 11»000 '"VJr.^rf.nr»? 

VÊB PABA CitER—Por atacado 10 o/o de abatimento—VER P A R A C R E B 

e l o t t o i d * p r a t a , 

Cyllndro auperlor 
Ancora i « « t * i 
Americana, marca B . . . . . . . . 
llachmldt niellado . 
Omega extra-chato • • 
Omega niellado . . . . 
Caatagnctte ancora . . . 

para senhora . . . • . 
• > niellado . . 
> • prata dourada 

• l o a , o u r o 1 8 q u U a t o » 

Ancora auperlor 
Omega 18 e 19 linhas « O j 
Dito extra-chato * *O j -
Patek Philippe 18 llnhaa 860JÇ0? 
Dito dito li» linhas . 8S0| 
Dito dito 20 » 
Dito dito 121 « 0 * 
Dito dito 22 - oiaiiwin 
Dito dito para senhoras 216J> KW 

pequena para aenhora . • . • • 50*000 

O M B G A 

Tio S. Paulo (las Company, Ltd. 

C O K 
Grande reducção nos preços 

Até segando aviso o preço será de 2 $ o o o 
por hectolitro. Para as encommendas do Interior 
tontinnará o preço de l $ 7 5 0 por hectolitro. 

8. Paulo, 14 de abril de 1902. 

17-20 23-20-29 2 

R . G R A Y 

Representante da Companhia 
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22 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 

Machinas para Impressão do n . H A I W O S I . 
Tintas pretas e do côrcs de C H . 1.0RII.I.F.UX. 

Material de composição de r o i r s i K B & r . 

Typos de Tl m o r M A Ï K I » , P K I U V O I , 

l lassa para rôlos, pós para dourar . 

Papeis para Jornaes c obras, em fardos e bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Accessorios para imcographta e gravadores. 

Motores» gaz, pelroleo, gazolina, t l I A R R O Í c S I E I . 

Material de electricidade, dynamos, l ampada t electricas, flos, 

carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A ««•• mal« Impor t an te neate l e n e r o . Preço» modlcou 

Para orçamentos, preços, indicações, InstallaçOes e InstrucçOes praticas 

do pessoal, dirigir-se a E . I.AHBEBT. 

Endereço telegraphico T E R L A M B — B i o . 

2 V. p. s 

tara : UIDA, HUS P111HS, TIBIO IUIC0, F0I1IU lo UKÏI, Mi. 
É o farm am eltarfo pmrof m a l a a r t tvo qua na oatroa tarrutlnoaoa e mill tolerado; 

Mio Irrita o aatomego como oa Urna llquldoa ou aolarala; aam aabor nlo aatraia oa dentaa: 
Eia poraut t umi dai rafai prtDarafáéa am tam a 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS. 
O seu emprego foi autorisado pe la Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

VBNDE-SB : ! • EM PO; V BU QKAGKAS. 
I T . B . - B x l i t e m n o B r a s i l Doinprosaa Fa l i l f l o aç i e « I M W B â l , 

m u l t a s T e s u Í E U O O S & S , con t r a a i qnaos 
consumidores que se acautelleaa. 

PARIS, 14, rua dai Beaul-Ârta, • nta prlncipaea Phamaalta. 

aconselhamos aos 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Liverfiool, BrasSB and River Plate Steamers 
L l n h r i X i o m p o r t & H o l t ' 

SERVIÇO DE TASSAOEINOS I'ALLA NEW-YORE 

COLERIDGE do Rio . . 
BYRON, <le Santos . . 

> do Rio . . . 
WOSDSWORTH, do Rio 

>7 de maio 
29 de maio 
2 de junho 

17 de maio 

O P A Q U E T E 

TENNYSON 
Hliiminnâo n tns clcctrica 

saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de maio, para 

Recebe pass-.gciros de 1* e 3* classe, para o porto acima c para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e sem os incon-

venientes de baldeação. 
Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio de Janeiro para-Ncw-lork $45' 

de Santos USO"" (dollars moeda americana). 
Os paquetes Tenuyson c Ttijron têm camarotes superiores de 1* e 3 a classes 

constando mais $25°° em 1" classe e $ 1 ">"" cin 3" classe, para cada adulto. 
Para passagens e mais informações trata-se: 

Em S. PAULO, com 

GEO H. BROD IE , p u a José Bonifacio, n. 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

P. S. ünmpsliiro & ('. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W & a LD. 
RUA PRIMEIRO BE MARÇO, 58 

LA LIGURE BRASILIANA 
Società Anonyma di Navigazlone 

O P A Q U E T E 

UMBERTO 
espirado em Santos at í o dia 14 de maio, saliirá, depois da indispensável demora 

pai» o RIO I)E JANEIRO, 

QenovjEii o Napcles 

passageu.. - ... , — 

Mawellin. Gênova c Nápoles, 3" classe fra. ouro 150 ; Barcelona, 3" classe frs 

° U r 0 j j Vi '—Os bilhetes de 3" classe s5o vendidos aos srs. passageiros pela agencia 

L'crâl iie passagens de 3" classe, ruti do S. Bento, 29. 

Para passagens de 1* classe c mais informações, dirigirem-se aos agentes: 

E m S . P a u l o : 

ERICCOLA & C.—Eu a 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS : . , _ + A 

A. FIOEITA &, 0.—Eua Visconde do Bio Branco, n. 10 

( M A L A R E A L I N G L E Z A j 
S e r v i ç o 4 | u i n z c n n l e n t r e S a n t o n o E u r o p a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

MAGDALENA 
CLYDE . i 

10 de junh i 

27 de maio 

O MAGNIFICO E BAPIDO PAQUETE INOI.EZ 

NOMEOTSCHER LLOYD BREMEN 
O PAQUETE ALLEMÀO 

I l l u m i i i a : l o o l u z o l e c l r i c n 

Commandante : H. Hattarff 
Saliirá de Santos, em 7 de maio proximo" futuro, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Drenten 
evando passageiros de 1* e 3* classes. 

Este paquete tem Mas e as mais modernas accommodaçocs para passagei-
ro» de 3" classe o tem cosinliciro portuguez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Preço das passageus do 3" classe para Lisbôa, inclusive vinho de mesa, 130$. 
Para frctesjpassageus e mais info mações, com os agentes 

Serreimer, Bü low & C. 
Largo do Monte Alegrev n. IO — Santos 
Rua de S. Bento, n. 81—S. Paulo 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

EMPRESA BA ACTRIZ CINIRA POLONlO DIRECÇÃO DE ADOLPHO 'FARIA 

C o m p a n h i a de V a u d e v i l l e e comedia do theatro L u c i n d a 
do Kio de J a n e i r o 

H f t J E - . ^ r ^ f e i r a , 29de abril de 1902... j | Q J E 

Grande novidade ! 
TTT TT\f \ representação da hilariante comedia cm 3 actos de G. Fe.>'d,f,®" '" IJLI1MA M. Desvallíeres, tradacção do distlncto escnptor Acaceio Antunes. 

P O L Y T H E A M A . C O N Ç E R T O 

Empresa: C. SEGUIN & C. % Director: CATEYSSON 

REGENTE tia ORCHESTRA: DÀCLÍti 

HOJE — terçajfiraL29_ de_aM — HOJE 
Segunda estréa de Navigazioiie Generale Italiana 

Societá Eiiunite Florio & Rubattino 

O paquete 

esperado cm Santos no dia 13 de maio, saliird par» 

RIO, 
B a t i l a , * 

Pernambuco, 
L l s l D ô a , 

Vigo, 
CHERBOURG- e 

Sou thamp ton 

d c O vapor CLYDE saliirá do Santo« no dia 13 
maio para Buenos-Aires, levando passageiros. 

Passatjriis directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tras cidades coiitinentacs; Nora- York (confirme serd informado na agencia); sao 
emittidas nos mesmos termos qne as de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C".,de aecordo com a Pacific S. N. C." , emitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2* classes para Europa com direito de voltar em qual-

^r vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros Interromper a viagem seguindo com ou-

vapor. . 

Para fretes, passagens c mais niformaçiíes coin a 

Agencia du J /a/« Real Ingiezu em S. Paulo : 

Kua de S. 3snto, 11 (sobrado)—Caixa do correio, S 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffalirts Gesellschaft 
SERVIÇO ESPLUAL. ENTRE B^NTOJI E HAJTTBTMOO, COM ESCAI.AS PELO 

RIJ, lU^UXEIBV, 4UUA E USDOA . . £ 

S a b i d a s p a r a . B u r o p ; ( Rosario . i , . , . 
: ( S. Pauto 

28 de ma io 

4 de j imt* 

O PAQUETE AI.L.EMÃO 

P E R N A M B U C O 

H 

HÂ C£ÇAE CAÇA 
PERSONAGENS—Leontiua, mulher dc Duchotel, Rosa Villiot—Madame La 

Torre d Balbina Maia—Habet, creada, Angelica—Duchotel, Mattos—Moricet (seu 
intimo) Peixoto—Cassagne, Leite—Gotran, Castro—Bridois, comniissano de policia, 
Linhares—Io agente. Soller—2o agente, JoiSo Deus, 

EVIBSE-EN-SGÈNE de A. de FASM 
Amanhã—Festa artistiea do aetor MATTOS 

rRECOS- I rizas. 30.1S : camarotes, 25$ ; cadeiras, ; balcSo 1" fila, 
ditos outras filas, 3$ ; galerias numeradas, 2 $ ; geral, 1J500. 

Os bilhetes á venda na llrasserie Paulista, das 10 horas da manha as 5 da 
tarde, depois na bilheteria do theatro. 

A's 8 l|2 horas da noite 

bailarina peruana 
entra toda a troupe e 

0 Biographo americano 
apresentará : «As corridas de /iuteuil, na ppest nça de 
mr. I.oubet, presiilcnte da Republica Franceza». 

A's 8 3/4 horas N ã o ha senhas 

âmanhã, quarta-feira, 30 de abril 
F e s t i v a l a r l i > > l i c o t i a 

applatidida bailarina dc genero licspanliol 

Preços do costume 
NOTA —Os bilhetes, para os espectáculos do Polythcaina-Conccrto, acliam-se 

á venda desde ás !) liures até ás 4 da tarde, ne escriptorlo da Empresa, (entrada 
pela rua Formosa) e das 4 horas em demite, na bilheteria do theatro. 

esperado cm Sautos ate o dia 25 de maio, saliirá. depois da indispensável de-

^ RBO E3E JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo ein üol.jva. 

Esle paquete possún esplendidas accommodaçõcs para passageiros do classe 

diitincta e s." classe. 

Pre^o da» passaflens <le íí". classe par* Marse-
lha, Génova e Xapoícs, írs., ouro, 1 r>0; para Itarce-
loua, írs., ouro, 175. 

N. B.—Os bilhetes de 3* classe sSo vendidos aos srs. passageiros exclusi-
vamente pela agencia geral de passagens de 3 ' classe á rua S. Bento, n. 20. 

Para passagem de classe distincta dirigire-sc aos agentes : 

Em S.Paulo—-Tono Ilrieeola & €.—Rua 15 de Novembro, 30 

Em Santos—A. Fiorita & C-—Rua Visconds da Rio Oranco, 10 
V i a g e m r apada 

Capt. B. It lige 
Sahirn no dia 7 dc maio, para o 

Rio, Rafcia, Madeira, Lisboa e Hamburgo 

O PAQUETE ALTEMlO 

Capt. J. E. FELDMAN* 

Saliirá 110 dia 14 de maio, para o 

Rio, BahTa, Madeira, Lisboa, Cherboupgo e 
Hamburgo 

P r e i t o d a s p a ^ s a g n n s d o c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 r » $ . 

A C o m p a n b i u v e n d e p a s s a g e n s d e 1 ° c l u s s e p a r a . 

C l »<B i ' l )Our« (0 p e l o p r e ç o , d o l b . U 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores dcsla Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-
cem vinho do mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia são de constre.óçSo moderna illuminndos a 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1" e 3" classe. 

Para fretes, passagens c mais informasses com os agentes : 

E. Jolmaton & comp. 
RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 
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€ a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e 

soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 

para todo aquelle que necessite um hom tonico reconstituinte, sâo dois pontos indiscu-

tíveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o inundo 

é colossal. Não lia comparação possivel entre a efficacia da Emulsão de Scott e 

a das demais chamadas " emulsões." Um frasco da de Scott cura por completo 

em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

Use-se a de Scott que se digere e Assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

desejado. As imitações sâo caras a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 

absoluto do oleo. I 

SCOTT & BOWNE,-Chimicos, Nova York. 
- 1 ' 

Insista-se n« Etnnls&o de Scott legitima qne se vend' 
nas Drogarias e Pharmacia*. 

«I 

A ACTUAL Dl 
LHA NAO SE n 
U s DIVIDAS Cc 
TE O PERÍODO 
A SABER, DES 
SE 1899 ATE 3-
fioI E DESTA I 
hEIRO DE tB02 

TODA ACORR 
3ER DIRIGIDA 
CAIXA F, AO RI 
TRADOR, SR. / 
AlBEIRO, COM 
SE DEVERA Ei 
NÚNCIOS, ASSI' 
TODOS OS P 

RiO SER FEIT< 
•O PASSADO 
COMPETENTE 
TAMREM OS \ 
CLUIR O NOMI 
DOR DA FOLHA 

* 

ifà 

DR. BETTEN'C 
Consultorio, rua 1 
Consultas, das 12 
ria, rua da Liberdi 

DR. OAMA CE 
Clinica medica en 
de crianças. Resi< 
rio, 123. Consulto 
brado, de 1 As 3 

DR. MATHIAS 
» e l ca, com espec 
vos-.i. syphiliticas. 
Pesi lencla. Kia da 
» r 1 , 0RÜ nnn 
1, da 1 hora is 3 

DR. VIRIATO BJ 
dlco-clrurgica e ( 
dos orgams flrint 
phllts. Consultas . 
de Novembro, 34. 
Liberdade. 6«. Tel 

DR. JOSE' TOI 
AKVOUADO — In IMl 

capital e no interl 
gimda instancia. 
Bento. n. 12. Res! 
n 133. 

DR. XAVIER D 
medica (moléstias i 
reita. 37, das 11 1 
rua Vinte c Qiiatr 

O CIRURGIÃO 1 
BRANDÃO, leni o 
á Avenida Rangel 
cm freute ao grup 

Trabalhos excci 
garantidos e trata 

ALFREDO C. P 
ta Thcreza, n. 20-' 

MOltEIRA CAM 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVEKIANO 1. 
Deodoro, 16 e 16-A 

ROBERTO TAV. 
agencia, rue de 8. 

QUIRINO DO C 
ag ncia, rua de S. 

PEDRO DA RC 
agencia, rua Santa 

J . F . FURTAI) 
leiloeiro matriciilnd 
rio á rua de Santa 

DR. ERASMO I 
euldade de Medicini 
ta eiu syphilis e r 
sidencia, rua D. Vt 
rio, 23, rua de 8. 

O art. 15 da C01 

e.ira: 

• Sáo orgams da 1 

poderes legislativo,. 

harmônicos e indep» 

0 art. 62 diz: 

•Cada Estado re 

tiii<;Jo e pelas leis ç 

que sc organisem sc 

na, nüo contrariem 

tiicionaes da UuiSo, 

<|ue esta Constituiv'11 

vem as seguintes re 

1 o—Os poderes e 

judiciário serão disi 

dentes. 

I '—Ps magistrad 

>' is, senão por scnl 

O texto constitucli 

tanto, dc modo ca 

Estado, a obrigação 

judiciário independe 

essencial, que não p 

inuulladu de facto, 

|io coliocar o Estad< 

xtra-kgal e anouial 

Pois bem 1 

No Brasil republic 

rio nunca existiu, 1 

pçCcs constitucionaes 

tados. 

Provamol-o cora < 

pios offlciaes: 

No Amazonas, a 1 

«gosto de 1895 auct< 

tutivo a aposentar e 

dos; cm Sergipe, a I 

abril de 1895, encen 

iiue se repete no RI 

le. coufòrme a lei di 

18W; na Parahjba d 

fci n. 20, de 2'de n 

Ceará, pel»« ] eú d 

de 1897 e do 6 de a| 

Alagoas, no Piauhy, 1 

do modo mais deafaçi 

Os attentados cont 

do pscudo.poder judli 

• io realraeate Inconta 

gam da soberania pai 

media, ou * cartcatur 

•d cabe em magicas « 

Cada presidente oa 

« » wtaduetea tamben 

repetir a tem magttt 

Rei HilarUo V I : .Sei 

rebanho do qual vós 1 

Nlo eiaggeramoe. 

Com effeKo, além d 

•o« de appareacia legi 

CoRgrewoa, apparecea 

ainda, ae tas«, t po 

tfo pagam os ordenai 

« M pagamento é (soa 

Mapendewía do mag 

Mas. m p c D K elk, , 

* »io. e»»® m 4i ti 


